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EDITORIAL 
MIGUEI DANTAS GAMA* 

PNPG: Maravilha que merece 

mais que ser eleita 

Tem merecido um destaque significativo nos meios 
de comunicação social a eleição das Sete 
Maravilhas da Natureza, corrida em que o Parque 

Nacional da Peneda-Gerês continua envolvido, agora que o 
processo se encontra numa fase mais avançada 
e,consequentemente, com um leque de candidatos mais 
reduzido e apurado. Como seria aliás de esperar. Não é por 
acaso que o território que o constitui foi o único a merecer, no 
nosso país, o estatuto máximo de parque nacional. 

Mas, como já foi evidenciado num anterior editorial 
dedicado a este tema, importa meditar no objectivo para cujo 
alcance pretende contribuir quem vota no património natural 
que mais aprecia ou quando se apela a que outros votem 
neste mesmo sentido. 

A Peneda-Gerês só continuará a ser a Peneda-Gerês se a 
integridade territorial dos seus 70.000 hectares for 
garantida e salvaguardada. Referimo-nos à integridade sob 
o ponto de vista natural, 
está claro, precisamente 
a que diz respeito à ver- 
tente patrimonial que 
agora se promove, e tan- 
tos motiva neste concur- 
so. Integridade que é 
posta em causa quando 
para eles se exige a con- 
cretização de projectos, 
sempre envolvendo in- 
fra-estruturas violadoras 
do espaço. 

Só a defesa do território no seu conjunto poderá 
preservar preciosidades que subsistem no interior desta 
área protegida como é o caso da Mata de Albergaria e de 
outros redutos que, lamentavelmente, na maior parte das 
vezes só merecem uma referência quando uma calamidade - 
como um grande incêndio - se abate sobre eles. 

É importante dar maior visibilidade a um património que 
se pretende salvaguardar para as gerações futuras, por ser 
raro, por ser ímpar, mais ainda num país que maltrata a 
paisagem, a biodiversidade, as espécies autóctones, sejam 
elas vegetais ou animais. Mas não podemos ficar por aí, sob 
pena dessa visibilidade poder contribuir para uma maior 
pressão potenciadora da delapidação do património que 
todos dizemos admirar e por isso merecer a escolha no 
momento de votar. Visibilidade não é necessariamente 
sinónimo de conhecimento. E desconhecimento é algo que 
não contribui para o respeito e para uma usufruição sus- 
tentada, dos valores que estão na origem desta movi- 
mentação. 

É pois, do maior interesse que dinâmicas como a 
realização deste concurso tenham em conta o interesse da 
necessária divulgação dos valores em causa e da forma de os 
melhor preservar. 0 melhor prémio que podemos dar ao 
espaço natural por nós eleito é (também) contribuir para o 
debate das questões que comprometem a sua preservação, 
no sentido de encontrar os indispensáveis consensos entre 
os diversos pontos de vista das várias entidades envolvidas 
na região de modo a que esta maravilha da natureza seja 
preservada no futuro. Independentemente do resultado 
deste concurso. 

* Eng.0, Dirigente do FAPAS 

A Mata 

da Albergaria 

é uma 

preciosidade que 

urge preservar 

0 "Geresao" em férias 

À semelhança dos anos anteriores, Agosto será o 
mês de férias para todos quantos, na roda do ano, 
garantem a publicação mensal do nosso jornal que, por 
essa razão, apenas voltará ao habitual convívio com os 
seus leitores no próximo mês de Setembro. 

Para todos, por isso, boas férias! 

Cartas ao Director— 

Ex.mo Senhor 
Director do "Geresão" 

Quero dizer-lhe que sou uma leitora atenta do nosso 
"Geresão", pois leio-o sempre com muito agrado 
por tudo quanto ele nos informa todos os meses. 

Acho até que deveria ser lido por muita mais gente, para andar 
a par daquilo que se vai passando na nossa terra e nos 
concelhos vizinhos. 

Mas pelo que vou lendo, há gente que não paga a tempo e 
horas o jornal, esquecendo-se que ele também tem as suas 
despesas, já que hoje ninguém trabalha de graça. Acho justo 
que cortem o jornal a quem não paga há vários anos, pois se o 
continuassem a receber sem pagar, isso era até uma injustiça 
para com aqueles que o pagam todos os anos. Para ajudar o 
jornal, mando-lhe junto a direcção e o dinheiro de uma nova 
assinatura de uma minha vizinha, a quem há tempos lhe 
mostrei o "Geresão" e quis ficar a assiná-lo. 

Desejando-lhe as maiores felicidades para si e para todos 
quantos aí trabalham, despeço-me com os meus respeitosos 
cumprimentos. 

Maria Pires - Terras de Bouro 

Breves 

Bilhete Postal 

Acabou de cair o pano sobre o Mundial 2010 do qual saiu 
vencedora a selecção espanhola, brilhante feito que 
alcançou pela primeira vez na sua história. Com esta 

particularidade não despicienda e que, para os entendidos, não 
passou despercebida quanto ao actual poderio do futebol espanhol 
que, há dois anos atrás, já vencera também o Europeu/2008. 

São inteiramente compreensíveis e justificáveis, por isso, as 
ruidosas ondas de são orgulho e entusiasmo que invadiram 
Espanha naquele histórico in leio da noite do passado dia 11, dando 
largas à incomensurável euforia de largos milhões de apaniguados 
ao sentirem-se campeões mundiais no chamado desporto-rei. 
Claro está que nos múltiplos pormenores em que o mundial de 
futebol tem vindo a ser dissecado, não faltaram analistas 
desportivos que reconheceram, agora, que o afastamento da 
selecção portuguesa nos oitavos da final, precisamente pela 
Espanha e pela margem mínima, veio como que amenizar a 
tremenda desilusão que sofreram muitos portugueses, preco- 
cemente eliminados face às enormes expectativas geradas por 
certos órgãos da informação. Mas, os mais realistas ou mais 
cépticos, como se quiser, não esqueceram as fragilidades da 
nossa selecção, onde impera muita gente nova e com valor, mas 
sem o traquejo doutras congéneres, fundamental em provas deste 
nível. 

Carlos Queiroz tem pela frente, caso continue no cargo, a 
árdua tarefa de, com pulso firme, impor disciplina aos seus 
jogadores, dentro e fora das quatro linhas, exigindo o máximo de 
rendimento aos seleccionados, sejam eles quais forem. De modo 
especial, ele terá de meter Cristiano Ronaldo na linha, fazendo-lhe 
ver que a arrogância e vedetismo excessivos de que ele dá 
mostras ao serviço da selecção nacional, são inteiramente 
prejudiciais não só para ele, como para a selecção. E mais: 
Queiroz terá de desvendar, de vez, as verdadeiras razões pelas 
quais existe um Cristiano Ronaldo para o Manchester United e 
para o Real Madrid e uma espécie de CR9 para a selecção 
nacional. Embora não possa ser, sozinho, o "salvador da pátria", as 
actuações deste jogador na selecção portuguesa em geral, têm, 
segundo a crítica, deixado bastante a desejar. O que se lamenta 
por todas as razões. Porque se continuar a permitir-se a esse 
jogador um estatuto especial, que o levaram, por exemplo, a 
chegar ao estágio na Covilhã num avião privado; a respostas 
disparatadas como a célebre"não sei, vão perguntar ao Queiroz, 
ele é que sabe"; para já não entrar em domínios privados que, de 
qualquer modo, extravasam sempre para o ambiente de trabalho, 
como foi os dos badalados 12 milhões de euros que, alega- 
damente, ele terá pago para ser pai de uma criança, tudo isso levou 
já bastantes observadores a perfilharem a opinião de que, se 
calhar, o melhor para a selecção seria não convocar o CR9, nos 
próximos tempos. E eles lá sabem porquê... 

Rui Serrano 

ADSE - Os funcionários públicos vão passar a 
descontar para a ADSE mesmo quando estejam de 
baixa ou de licença de maternidade e a receber os 
respectivos subsídios, de acordo com legislação 
recentemente publicada. Na prática, isto significa que, 
mesmo nas situações de protecção social previstas na 
lei, os funcionários públicos passarão a descontar para 
a ADSE. 

Diabetes - Em Portugal, existem cerca de 900 mil 
pessoas, entre os 20 e os 79 anos, afectadas pela diabetes, 
43 % das quais desconhecem que possuem essa doença. A 
partir do final do próximo mês de Agosto, os diabéticos 
terão um desconto de 10 % nos preços das fitas para 
controlo da glicemia no sangue. 

Partidos - O Estado, entre 1993 e 2013, está a gastar 
com os partidos mais de 83 milhões de euros por ano. 
No período de 1993 a 2009, os partidos receberam 
151,7 milhões apenas para funcionamento interno; 
153,2 milhões para as campanhas eleitorais: e 36,2 
milhões para os tempos de antena. Entretanto, para as 
presidenciais de 2011 estão previstos 4,3 milhões; para 
as regionais de 2011 e 2012, 3,4 milhões; e para as 
legislativas e autárquicas de 2013,70 milhões de euros. 

Saúde - O novo Plano Nacional de Saúde para 2011- 
2016 aposta no cidadão: além de querer o seu contributo, 
na elaboração do documento estratégico, tem quatro eixos 
fundamentais - a promoção da cidadania, o acesso aos 
cuidados de saúde, as politicas saudáveis e a qualidade em 
saúde. Alguns capítulos do PNS deverão ser colocados à 
discussão pública em finais do mês corrente, devendo estar 
pronto em fins de Outubro/início de Novembro, para 

aprovação em Conselho de Ministros. 
Férias - Segundo uma empresa de estudos de 

mercado, só um em cada cinco portugueses vai gastar 
dinheiro nas suas férias e 69% deles pretende mesmo 
"fazer férias cá dentro", sendo que 49 % deles o vai 
fazer por um período máximo de uma semana e 23 % 15 
dias. O Algarve é o destino preferido para 17 % desses 
turistas, seguido do Porto e Norte de Portugal (8,5 %)e 

da região Centro (5,9%), enquanto que 17,8 % vai sair 
do país e 31,6 % ainda não sabe onde irá gozar férias. 

Parlamento - A Assembleia da República aprovou 
recentemente um projecto de resolução que determina que 
os deputados passem a viajar em classe económica, 
sempre que a duração das viagens não exceda as 3,30 h. 
Contudo, o presidente da AR continua a viajar em classe 
executiva. 

Vinho - No ano passado, Portugal exportou 1f59 

milhões de hectolitros de vinhos tintos e brancos, no 
valor de 246 milhões de euros. Angola lidera os países 
importadores, adquirindo, em 2009, 444,6 mil hecto- 
litros de vinhos portugueses, no valor de 56,9 milhões 
de euros. Seguem-se o Reino Unido, com importações 
da ordem dos 19,8 milhões de euros e os EUA, com 
compras no valor de 18,6 milhões de euros. 

Rendimentos - Todos os titulares de cargos políticos, 
incluindo deputados e gestores designados pelo Estado, 
serão obrigados a declarar rendimentos sempre que 
aumente o património pessoal. Igualmente passarão de 10 
para 15 anos os prazos de prescrição dos crimes o® 
corrupção, além da possibilidade de derrogação do s/ê»'0 

bancário sempre que se verifiquem dividas à Segurançe 
Social. 

Imigrantes - Um terço da mão-de-obra estrangen"3 

sem emprego em Portugal é oriundo do Brasil pois, do 
total de requerimentos deferidos nos primeiros cinco 
meses deste ano, 8471 são de trabalhadores 
brasileiros, correspondentes a 33,4 % dos processos- 
Sequem-se os países africanos de língua oficia 
portuguesa, com mais de 7 mil requerimentos (quase 
28 %) e a Europa de Leste com cerca de 6 mil P^idoe 
(23%). Os países da União Europeia tiveram 260 
pedidos, 23 % do total de 25360 processos. 

IRS - Os salários dos portugueses vão encolhei 
novamente em 2011 dado que o Governo irá proceder a 
novos cortes nos benefícios e nas deduções fiscais, em 
sede de IRS, no próximo Orçamento de Estado. _ 
agravamento será sentido a partir do terceiro escalao, 
devendo ser afectadas cerca de 1,5 milhões de famílias. 

SCUT - A proposta do Governo para as portagens nas 
SCUT prevê a isenção nas primeiras dez utilizações 
mensais e descontos de 15% nas restantes utilizações, 
mas só até 1 de Julho de 2012, para os concelhos q"®' 
dentro de uma área metropolitana (Norte L'tor®' 
Grande Porto e Costa de Prata) se situem a 10 Kms d 
via até agora sem custos para o utilizador. 
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Águas do Noroeste 

Em cerimónia realizada em Guimarães, no dia 
30 de Junho, a Ministra do Ambiente, Dulce 
Pássaro, assinou o contrato de concessão do 
sistema Multimunicipal de Abastecimento de 
Água e de Saneamento do Noroeste, resultante 
da fusão dos sistemas municipais de Águas do 
Cávado, Águas do Ave e Águas do Minho-Lima. 

A nova empresa, que tem sede em Barcelos e 
pólos em Guimarães e Viana do Castelo, 
beneficia cerca de 2 milhões de residentes em 
mais de 25 municípios e é responsável por 
investimentos na ordem dos 830 milhões de 
euros, mais de 300 milhões dos quais estão 
previstos para o período entre 2010 e 2015, sendo 
50 % a fundo perdido pelo Fundo de Coesão da 
União Europeia. 

Actuando nas áreas de abastecimento público 
de água para consumo humano e de saneamento 
de águas residuais, a Noroeste SA incorporou os 
273 trabalhadores das empresas agora fundidas. 

Agência de Energia 

do Cávado 

Reduzir os custos da factura energética de 
edifícios municipais, instalações, equipamentos e 
iluminação pública é o principal objectivo da 
Agência de Energia do Cávado, formalmente 
constituída, em 5 do corrente mês, pelos 
municípios que compõem a Comunidade 
Intermunicipal do Cávado (CIM) - Amares, Braga, 
Barcelos, Esposende, Terras de Bouro e Vila 
Verde. 

Turel colabora 

com Niserícórdías 

Crónica por Toneca Baltasar 

O 

0 meu filho costarícense (I) 

s habitantes da Costa Rica são chamados de costaricenses. Não gostam que lhes chamem costa riquenhos 
mas, na realidade, são conhecidos na América Central como "Ticos" pois, quando querem dizer que alguma 
coisa é pequena, em vez de dizerem "chiquito" dizem sempre "chiquitico". Eu tenho um filho "Tico"... 

Atenção: não é o que 
algumas pessoas estarão a 
pensar... Esse filho Tico não 
é fruto de alguma aventura 
Tica durante alguma das 
minhas muitas viagens de 
serviço à Costa Rica. Du- 
rante uns 10 anos, eu fui à 
Costa Rica umas duas ou 
três vezes por ano, mas 
sempre fui uma pessoa muito 
bem comportada... 

Entre Outubro de 1989 e 
Agosto de 1990 tivemos a 
viver na nossa casa um 
jovem de 17 anos, um 
ostudante de intercâmbio, 
natural da Costa Rica, de 
nome Victor Hugo Castillo. 
Depois desse ano na Suécia, 
o Victor regressou à Costa 
Rica e passados uns anos 
voltou para a Suécia para 
completar o curso de en- 
genharia mecânica que tinha 
começado na Costa Rica. 
Depois de dois anos no 
Instituto Superior Técnico de 
Gotemburgo, o Victor foi 
tazer a sua tese final na 
Volvo, encontrou uma sueca 
'eira de olhos verdes, a 
Hanna, e... ficou pela Suécia. 
Pelo menos até mais ver. 

Ter o Victor na nossa 
casa foi uma experiência 
muito interessante, pois era 
um jovem vindo de uma 
cultura com hábitos e cos- 

tumes completamente dife- 
rentes. Houve, como é lógico, 
alguns pequenos choques 
motivados pelas diferentes 
mentalidades e diferentes 
maneiras de pensar. O Victor 
era, e continua a ser, um 
jovem inteligente pelo que 
rapidamente se adaptou à 
Suécia. Durante o ano que 
viveu connosco aprendeu o 
sueco de uma forma fantás- 
tica, em parte devido à boa 
ajuda da minha esposa, fez 
inúmeros amigos e deixou 
um rasto de saudade quando 
regressou à Costa Rica. 

Durante a sua estadia 
entre nós, o Victor dizia com 
frequência à minha esposa: - 
Mamã, tens que ir à Costa 
Rica pois é um país muito 
bonito. A minha esposa res- 
pondia: - Quando regressa- 
res à Costa Rica e te casares, 
vamos ao teu casamento. 
Imaginem a desilusão quan- 
do recebemos um convite 
para o casamento em Gotem- 
burgo. Já não haveria oportu- 
nidade para visitar a Costa 
Rica. Puro engano, pois no 
principio do ano seguinte, o 
Victor voltou a casar-se na 
Costa Rica. Essa era a 
oportunidade tão desejada 
para a nossa visita. 

Finalmente, eu tive opor- 
tunidade de conhecer algo 

mais que San José pois nas 
minhas viagens de serviço 
ficava sempre na capital. Aí 
é que estavam os meus 
clientes que me levavam a 
visitar o país. Sem dúvida 
que a Costa Rica é um país 
lindíssimo. A beleza natural é 
absolutamente extasiante. 
Uma grande parte do terri- 
tório são parques nacionais 
ou áreas protegidas com 
restrições para visitar essas 
áreas ou os parques. Flo- 
restas tropicais com caracte- 
rísticas diferentes, uma vida 
animal riquíssima com várias 
espécies que só se encon- 
tram na Costa Rica. Enfim, é 
um paraíso para turismo eco- 
lógico, Ao mesmo tempo é 
um país notável pois é o 
único país que eu conheço 
que não tem exército. Apli- 
cam o dinheiro que gastariam 
com o exército, em educa- 
ção. Como dizem os Ticos, 
exército para quê? Nós não 
temos inimigos, somos 
amigos de toda a gente. 
Durante muitos anos, a 
Costa Rica era o único país 
da América Central que tinha 
universidade pelo que rece- 
bia estudantes de todos 
esses países. Hoje, creio 
que não é assim. Creio que 
todos os países centroame- 
ricanos têm universidades 

próprias. 
Esta é uma viagem que 

nós não esqueceremos com 
facilidade, O local escolhido 
para o casamento foi uma 
praia do Pacífico quase 
deserta, Corozalito, e sem 
electricidade (houve que 
levar um gerador Diesel 
portátil para se ter luz na 
festa!!!) na provinda de 
Guanacaste. O local é sim- 
plesmente maravilhoso, a 
umas quatro horas de viagem 
de carro desde San José. 
Depois de dois dias em San 
José e de algumas visitas 
memoráveis como por exem- 
plo, ao vulcão Puás, vulcão 
ainda em erupção, mas 
erupção de fraca intensi- 
dade. A visita a este vulcão 
leva-nos a um miradouro 
mesmo junto da cratera do 
vulcão para ver os gases que 
saem continuamente da cra- 
tera. Um pouco assustador? 
E se ele resolve acordar mes- 
mo a sério quando alguém 
estiver lá no miradouro? ! 
Visitámos também um Bor- 
boletário (?), um local 
fechado onde pudemos ver 
borboletas de todas as cores, 
tamanhos e feitios, num 
ambiente natural. Simples- 
mente inacreditável. 

(continua) 

S.ta Maria da Torre: geografia e história 

Por: Adelino Domingues 

QUEM foram os pessanhas? 

Porque é que Diogo Pessanha levantou na Torre uma 
apela expressamente para aí depositar o corpo do filho 

^anuel? Razões sentimentais, económicas ou de simples 
^oradia na localidade, não sabemos. Mas podemos falar da 
mportância desta família nobre para o país e encontrar-lhe 
9uns passos ligados à Torre. 

O apelido é de origem italiana, de Génova. O rei D. Dinis 
ontratou para seu almirante, por carta régia de 1 de Fevereiro 
6 1317, Micer Manuel Pessagne, que se fixou em Portugal e 

^eixou descendência. O apelido é aportuguesamento de 
essagno. Com grande experiência marítima e comercial,.foi 
ontratado para superintender às construções marítimas e no 
ornando supremo da frota portuguesa. Tinha largos 
onhecimentos na Itália e na Inglaterra, onde dois irmãos seus 

avam 30 serviço de Eduardo II. Conforme os genealogistas, 
asou com D. Genebra Pereira, filha de Gomes Alpõe. 
ecebeu mercês e casas no sítio da Pedreira, em Lisboa, com 
airro coutado. As suas armas são: de prata, banda 
ndentada, de vermelho, carregada, de três flores-de-lis, de 

Prata, em banda. 
^ O contrato celebrado com o rei estipulava que este lhe 

ncedia o lugar da Pedreira para si e seus sucessores para 

alnv^6' C:'Ue "1e Pa9ar'a 3000 libras anuais e que o cargo de irante ficaria na família Pessanha. Dizia ainda que os 
ssanhas serviriam lealmente nas galés portuguesas, mas 
o podendo ser obrigados a sair ao mar com menos de três 

05 a|mirantes eram obrigados a ter sempre sob as suas 603 vinte genoveses sabedores do mar para alcaides de 

q e®.e arrais. Em 1327, D. Afonso IV confirmou o estatuído por 
hkt ■lniS' Por nnu'tas vicissitudes dignas de um romance 
San riC0' em c'erro^as c'e Castela, amores proibidos 
tomCIOnadOS Com a Pena c'e morte e linchamento popular por arem o partido de Castela, passou a "descendência dos 

ssanhas, sempre candidatos ao cargo de Almirante. Até que 

Dera't3010 de D' J-0ao " ^0' a'mirante Pedro de Albuquerque, e, nte a oposição dos descendentes da família Pessanha, 

deu-lhes o rei diferentes bens, reservando ainda o direito que 
pudessem ter na sucessão para os seus descendentes. 
Resumindo, com todos os cruzamentos e desvios da linha 
genealógica, o cargo de Almirante acaba por cair nos 
Azevedos, por casamento, já sem exercício do mar, Meneses 
e, depois, nos Castros. (Veja-se "Pessanha" e "Almirante" na 
Verbo Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura). Repesquemos 
então este Diogo Pessanha, em Coucieiro e Torre, e tentemos 
adivinhar, com o que fica dito, porque razão por cá aparece. 

DIOGO PESSANHA, COMENDADOR DE 
COUCIEIRO 

As Comendas atribuídas a cavaleiros professos da Ordem 
de Cristo, a titulo de compensação, consistiam num direito de 
administração da localidade encomendada, com carácter 
temporário, que se transformou em vitalício e mais tardiamente 
em usufrutuário, conforme a Enciclopédia citada. 

Na linhagem de Sá de Miranda, ligado a seu neto, 
Francisco de Sá de Meneses, filho de Jerónimo de Sá de 
Meneses, vamos encontrar Diogo Pessanha, identificado 
como seu amigo, e por ele nomeado seu testamenteiro, 
juntamente com Diogo Leitão, Deão da Sé de Lamego. Diogo 
Pessanha, então Comendador de Coucieiro, contribuiu para a 
construção da Capela de Nossa Senhora da Guia, na Casa da 
Tapada. (Ver José de Sousa Machado - "O Poeta do Neiva" - 
Notícias Biográficas e Genealógicas, Braga, Livraria Cruz, 
1928). O cabido da Sé de Braga, por provisão de 13 de 
Novembro de 1618, concedeu licença para se dizer missa e 
celebrar ofícios divinos na Capela de Nossa Senhora da Guia, 
que acabara de ser construída por Francisco de Sá de 
Meneses e Diogo Pessanha. 

Fica assim suficientemente elucidada a figura de Diogo 
Pessanha, responsável pela construção da capela em honra 
de seu filho, onde instalou a lápide que posteriormente foi 
removida para a frente da igreja. A capela constitui a primeira 
parte da actual igreja. 

(continua) 

ATUREI - Cooperativa de Turismo Cultural e 
Religioso assinou recentemente um protocolo de 
colaboração com a Turicórdia, uma estrutura 
criada pela União das Misericórdias Portuguesas 
para implementar uma rede de turismo social nas 
misericórdias. 

Com este protocolo, a União das Misericórdias 
portuguesas pretende aproveitar a experiência e 
a logística da Turel na área do turismo cultural e 
religioso, potenciando a criação de roteiros e 
outros pacotes turísticos adequados aos utentes 
das misericórdias. 

^ Rçgist® 

A fusão maciça dos Agrupamentos Escolares 
está na ordem do dia e, porque precipitadas e 
baseadas exclusivamente em critérios 

economicistas, prometem aquecer, ainda mais, a época 
estival. Os protestos das autarquias e das populações 
mais directamente afectadas não se fizeram esperar, 
ainda que tudo isto aconteça, estrategicamente, em 
pleno período de férias escolares, em que docentes e 
alunos gozam férias. 

Num ápice, e como se o país vivesse desafoga- 
damente para se dar ao luxo de pôr de parte as Cartas 
Educativas que obrigou a fazer, tal como os novos 
Centros Escolares, tudo se esfumou na fusão dos 
agrupamentos a toda a pressa, sem olhar aos custos 
reais que tal decisão trará para a débil economia dos 
nossos meios rurais e para as comunidades educativas. 

. Nelson Veloso; 



Vilar da Veiga 

Festa do Senhor da Saúde 

4«2 * 
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Com a solenidade habitual, de 6 a 8 
de Agosto próximo, irão realizar-se na 
capelinha sob a mesma invocação, nesta 
freguesia, as tradicionais festividades 
em honra do Senhor da Saúde e de 
Nossa Senhora das Angústias. 

O programa prevê para o dia 3, às 20 

h, o início da novena em honra do 
Senhor da Saúde. Para o dia 6, durante a 
tarde, música gravada; às 20 h, novena; 
às 22 h, arraial cora a Banda Sabor. No 
dia 7, música gravada durante o dia; às 
21,30 h, procissão de velas; às 22 h, 
arraial animado pela Orquestra "Novo 
Império"; 24 h, sessão de fogo de 
artifício. 

Para o dia 8, domingo, às 8,30 h, 
entrada da Banda de Música de 
Sanguinhedo, Vila Real; 9,30 h. Missa 
Campal e sermão em honra do Senhor 
da Saúde e da Senhora das Angústias; 11 
h, actuação da Banda de Música; 14,30 
h, entrada do Rancho Folclórico de S.to 
André de Sobrado, Valongo; 15,30 h, 
entrada da Fanfarra da Associação 
Recreativa e Cultural de Olival, Vila 
Nova de Gaia; 16 h, saída da majestosa 
procissão, no fim da qual haverá o leilão 
de segredos e oferendas, bem como o 
sorteio dos prémios anunciados nas 
rifas; 18 h, actuação da Banda de Música 
de Sanguinhedo; 22 h, arraial com o 
Grupo Musical "Tops"; 24 h, encer- 
ramento dos festejos com uma sessão de 
fogo de artifício. 

No dia 13 de Agosto, às 20 h, Missa 
em honra do Senhor da Saúde. 

V/aldosende 

Actividades de Verão no Centro Social 

No dia 21 de Junho tiveram início as 
actividades de Verão no Centro de 
Solidariedade Social de Valdosende, 
destinadas a crianças entre os 6 e os 12 
anos de idade. As mesmas prolongar- 
se-ão até ao começo do próximo ano 
lectivo. 

Este conjunto de actividades tem 
como tema a "História e Lendas de 
Portugal". Neste espaço pretende-se 
que as crianças aproveitem o seu tempo 
livre de forma divertida, criativa e ao 
mesmo tempo produtiva proporcio- 
nando-lhes um vasto leque de acti- 
vidades, tais como: oficina de expres- 
são, hora do conto, dança, visitas, mú- 
sica, ginástica, cinema, culinária, ciên- 
cias, escrita, teatro, TIC, piscina entre 
outras. 

Desde o início das actividades des- 
tacam-se principalmente a sardinhada, 
realizada no passado dia 24 de Junho, 
onde pais e crianças desfrutaram de um 
belo final de tarde em que nada faltou. Para dar inicio à festa as crianças das valências 
do Berçário, Creche, Jardim de Infância eATL dançaram as típicas marchas de S. João, 
seguidas da não menos tradicional sardinhada. Destaque também para o passeio anual 
realizado no dia 6 de Julho à Quinta de Santo Inácio, em Gaia, bem como a visita à casa 
da Cultura de Vieira do Minho e idas à piscina. 

As actividades são orientadas por uma Educadora de Infância e o horário de 
funcionamento é das 08h00 às 17h30. 
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POPNPG em foco 

Os efeitos negativos que a revisão 
do Plano de Ordenamento do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês (POPNPG) 
trará para as populações residentes não 
tem desanimado estas na luta pelos seus 
interesses, na esperança de que algo se 
faça para que, na base do diálogo, se 
estudem soluções consensuais entre as 
partes era diferendo. 

Nesse sentido, o eurodeputado do 
PCP, João Ferreira, reuniu, no dia 10 do 
presente mês, na sede da Junta desta 
freguesia, com o movimento "Peneda- 
Gerês com Gente" para analisar a 
situação do processo de revisão do 
POPNPG. 

De referir que a mesma questão 

também foi abordada em 27 de Junho, 
em Terras de Bouro, numa reunião da 
Comissão Política Concelhia do PS com 
o adjunto do Secretário-Geral do PS, por 
ocasião das comemorações do 25° 
aniversário dos Bombeiros Voluntários 
de Terras de Bouro. 

Cá por casa... 

No passado dia 28 de Maio, nasceu 
em França a menina Siana Matos, neta 
dos nossos assinantes António José 
Nogueira Matos e Maria de Jesus Silva 
Dias, a quem felicitamos pelo evento. 

♦ 

|r il Pensão Baltazar 

Esmeradas instalações 

Serviço de restaurante regional 

ABERTA TODO O ANO 

Rua Eng.0 José Lagrifa Mendes • 4845-067 VILA DO GERÊS 

Telefs. 253 391 131 - 253 392 058 • Fax: 253 392 057 

.A Crédito Agrícola 

Um Grupo ao seu lado 
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Agora mais perto de si no 

Balcão de RIO CALDO 

Paredes, Rua 5, n.0 27 - 4845-020 RIO CALDO 

Telefone: 253 000 954 - Fax: 253 000 955 
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Amares 

' A GNR deteve, há dias, numa busca domiciliária no concelho de Amares, um homem 
que tinha na sua posse 70 plantas de cannabis e 350 sementes do mesmo estupefaciente. 

Campeões do Mundo em Dança Robótica u0 cinquentenário da Senhora da Paz 

A equipa de Robótica 
da Escola Secundária de 
Amares sagrou-se, no pas- 
sado dia 24 de Junho, em 
Singapura, Campeã do 
Mundo em Dança Robó- 
tica, na categoria de Su- 

perteam Secondary Júnior. 
De salientar que a prova 

de Superteam, a mais exi- 
gente da competição de 
dança robótica, agrupou 
equipas de três países: 
Portugal, Alemanha e ín- 
dia, as quais tiveram, em 
pouco mais de 24 h, elabo- 
rar uma nova apresentação 
conjunta dos robots dessas 
equipas. Segundo o espírito 
deste evento, que reúne em- 
presas, universidades e 
escolas de todo mundo, a 
convivência e o desenvol- 
vimento de um projecto 
conjunto, com pessoas de 
diferentes países e culturas, 

os robots dessas três equi- 
pas foram programados 
conjuntamente pelos res- 
pectivos alunos. O Mundial 
de futebol, tema privile- 
giado pela equipa de 
Amares, serviu de pano de 
fundo para o projecto 
conjunto pelo que, robots e 
humanos, dançaram uma 
coreagrafía comum. 

A equipa da ESA Ro- 
bots foi composta pelos 
alunos Rui Brandão, José 
Oliveira e Bruno Cerdeira, 
do 10° ano do Curso Pro- 
fissional de Informática, 
orientada por dois dos seus 
professores. 

Freguesias de candeias 

às avessas 
Um diferendo provocado pelas delimita- 

ções entre as freguesias de Carrazedo e 
Besteiros, neste concelho, tem acirrado 
ultimamente os ânimos dos respectivos 
autarcas, sendo pomo da discórdia o facto de 
existirem 15 habitações registadas em 
Larrazedo, cujos moradores se encontram 
recenceados em Besteiros, 

Acresce ainda que nalgumas ruas comuns 
as duas freguesias há placas nos mesmos locais 
e com nomes semelhantes. Trata-se, sem 
dúvida, de uma situação complicada, somente 
resolvida pelo diálogo, mas a que, até à data, 
uão valeram os esforços desenvolvidos pelo 

residente do Município junto de ambas as 
Partes. Resta agora, e pelos vistos, aguardar 
pela decisão dos tribunais. 

<(Lago com vida" 

íi Nos dias 10 e 11 do mês corrente, teve lugar 
a 4 edição de "Lago com vida", uma iniciativa 
destinada a promover o convivio entre as 
colectividades e a população de Lago, levada a 
efeito no aprazível local de Felinhos, na zona 

cirinha daquela freguesia. O primeiro dia foi 
preenchido com um passeio de BIT deno- 
rrnnado "Rota Entre Rios", torneios da sueca e 

0 fito, karaoke e concerto pela banda "Deep 
Lad . Um jogo de futebol entre casados e 
solteiros e uma "Caminhada com vida" 
preencheram a manhã do segundo dia, a que 
seguiu um mega piquenique, durante o qual 

ouve uma largada de pombos. De tarde, houve 
as finais torneios de malha e fito, além da 
actuação do Rancho Folclórico de Lago e dos 
Cavaquinhos de Soutelo. 

Romaria da Senhora 

Abadia 
No cumprimento de uma secular tradição, 

no santuário mariano mais antigo de Portugal 
0 úe Nossa Senhora da Abadia, vai 

izar-se, urna vez ma's, a grande romaria afiual no próximo dia 15 de Agosto. 
A antecedê-la, como é habitual, iniciar-se- 

a, no dia 6, a novena preparatória e, no dia 8, 
omingo, terá lugar a festividade litúrgica em 
onrade S. Lourenço, que incluirá a Eucaristia, 

sermão e procissão. No dia 14, à noite, haverá 
nma procissão de velas e, no dia seguinte, às 10 

, sairá a peregrinação desde a segunda capela 
ato ao santuário, onde será celebrada a 

ncaristia Solene, com sermão em honra de 
pSa Senhora da Abadia.. Às I2h, nova 
"ncaristia e às 17h, sairá a procissão, após a 

Suai será celebrada uma Eucaristia. 

Caldelas festeja Santiago 
De acordo com a tradição, a vila termal de 

Caldelas vai estar em festa de 23 a 25 do mês 
corrente para homenagear Santiago. O 
programa dos festejos aponta para o primeiro 
dia, às 9h, a entrada do Grupo de Bombos de 
Refojos, que percorrerá as ruas da vila; às 22h, 
actuação da Banda "Réplika 7". 

No dia 24, às lOh, 2o Santiago sobre Ro- 
das; 14h, animação de rua pelo Grupo 
Animares; 16h, festival folclórico com o Grupo 
Folclórico de Corredoura, S. Torcato e o Grupo 
Folclórico das Lavradeiras da Meadela, Viana 
do Castelo; 21,30h, procissão de velas; 22,30h, 
actuação da Marcha Antonina - Marcha do 
Povo; 23h, actuação do Grupo Musical "Pedra 
D'Água". No dia 25, domingo, às Uh, Missa 
Solene com sermão e actuação do Grupo Coral 
de Caldelas; 14,30h. entrada da banda de 
Música de Vale de Cambra; 15h. entrada da 
Banda de Música de Carregosa, seguindo-se a 
actuação das duas bandas; 17,30h, desfile das 
Bandas com uma força da GNR a cavalo e a 
Fanfarra dos Escuteiros de Vermoim, Fama- 
licão; 19h, procissão em honra de Santiago; 
22h, arraial com as duas bandas musicais; 0,45 
h, duas grandes sessões de fogo de artificio. 

Eleições polémicas na ESA 
Não foram nada pacíficas as recentes elei- 

ções para a direcção da associação de Pais da 
Escola Secundária de Amares. Com duas listas 
candidatas, a A liderada por Nuno Costa e a B 
por Joaquina Pacheco, a votação final deu 37 
votos para a primeira e 6 para a segunda lista, 
tendo este processo eleitoral se destacado por 
uma série de acusações feitas pela líder da lista 
vencida, por alegadas falhas verificadas no 
processo que poderão até descer ao tribunal. Já 
o cabeça da lista vencedora defendeu que a 
situação deverá ser discutida na assembleia 
geral, não se mostrando preocupado com uma 
eventual impugnação das eleições. 

Entrega de Certificados 
O Centro Novas Oportunidades da Escola 

Secundária de Amares realizou no dia 12 de 
Julho a sua IV Entrega de Diplomas e Certi- 
ficados aos formandos que concluíram proces- 
sos de formação nos últimos meses. Cerca de 
80 adultos concluíram processos de nível bási- 
co e secundário e outros 50 concluíram os seus 
cursos de Educação e Formação e as For- 
mações Modulares na ESA. Foi uma noite de 
alegria que juntou na escola mais de 250 
pessoas, num jantar-convívio partilhado entre 
os formandos, as famílias, as equipas de traba- 
lho da escola e do Centro e algumas individua- 
lidades do Concelho, animado pelo gmpo 
musical "Dty Wa Us". 

A majestosa procissão que, no Domingo, 
11 de Julho, tendo partido da Igreja matriz, 
subiu ao Monte da Santinha, deu aquele ar de 
solenidade merecido à celebração dos 
cinquenta anos da Capela da Senhora da Paz. 
Na procissão, assumiu especial destaque um 
piquete do exército, mantendo a tradição que 
liga a construção da Capela à Guerra do 
Ultramar. Com brilho, também formou o 
Grupo Folclórico "As Lavradeiras da Casa 
do Povo de Amares", rancho nascido na 
mesma circunstância que a ermida. Relevo 
também para o desfile dos Bombeiros 
Voluntários de Amares e dos socorristas da 
Cruz Vermelha. A Banda Filarmónica de 
Santa Maria de Bouro, de forma sonora, 
fechava o cortejo. 

À guisa de tríduo, nos dias 6, 7 e 8, o 
Salão Nobre da Cruz Vermelha acolheu 
todos aqueles que quiseram estabelecer 
ligação religiosa, emotiva óu social à Festa 
da Senhora da Paz. Numa perspectiva 
mariológica e bíblica, o Dr. João Alberto, da 
Universidade Católica, falou dos rostos de 
Maria na Sagrada Escritura. Estivemos 
perante um estudo muito aprofundado dos 
trechos do Novo Testamento que envolvem a 
Mãe de Cristo na mensagem evangélica. 
Joaquim Moisés Quinteiro, antigo pároco da 
Freguesia de Amares, falou dos títulos da 
devoção Mariana. Numa perspectiva 
religiosa, sem descurar a inspiração humana, 
muito na tradição matriarcal de raiz celta, foi 
feita a aproximação entre os nomes de Maria 
e a sua justificação bíblica. Também a 
Senhora da Paz correspondeu a uma prece 
das mães que queriam ver os filhos vivos de 
regresso da guerra colonial. 

O terceiro dia de reflexão permitiu 
aprofundar, de forma sociológica e psi- 
cológica a existência de um santuário em 
Amares, dedicado à Paz, num debate aceso 
de ex-combatentes que deram o seu teste- 
munho do palco de guerra, da fé que lhes 
mantinha a esperança do regresso e das 
promessas que cumpriram quando voltaram. 
A motivação do debate foi feita numa 
exposição sucinta e projectada da narrativa 

de guerra na Guiné-Bissau, da autoria de 
Augusto Silva, conhecido pelo Sr. Carias. No 
cenário de morte, sobressaem a data de 2 de 
Novembro, comemorativa dos defuntos, e a 
da Assunção, como maior festa mariana 
concelhia. Num dos momentos mais críticos 
da narrativa e da guerra, sublinha-se o 
testemunho: "Foi um autêntico milagre que 
Nossa Senhora nos fez. Deus estava do nosso 
lado". Esta reflexão deve ser ligada à 
exposição fotográfica patente no Largo D. 
Gualdim Pais, onde apareceram várias 
fotografias de soldados que tinham sido 
deixadas como votos na capela. Destacamos 
uma pequena fotografia de um soldado, ali 
deixada pela mãe como agradecimento pelo 
seu regresso. Um dos ex-combatentes na 
Guiné testemunhou ter cumprido o voto de 
subir, de joelhos, ao Monte da Senhora da 
Paz. 

Solenizar o cinquentenário do monu- 
mento à Senhora da Paz corresponde 
também a um anseio de melhorar o espaço 
envolvente, já em projecto, para que se tome 
num ex-libris de todo o Concelho de Amares, 
que favoreça o convívio e o lazer. 

A ideia primitiva da construção da 
ermida foi de um devoto brasileiro, irmão do 
Dr. Aristides Marques Vilela, que em cum- 
primento de promessa, começou a constm- 
ção. Veio a falecer, deixando apenas um 
muro de pé. Posteriormente, um gmpo de 
amigos, de que se destacavam Miguel 
Fernandes, Artur Ribeiro e António Silva, 
incitaram a população a acabar a obra apenas 
começada. Fizeram-se peditórios por todo o 
Concelho e junto dos emigrantes. Obteve-se 
licença do Governador Civil. A população 
pôs mãos à obra, sendo evidente o esforço 
das mulheres que traziam à cabeça os 
cântaros de água para amassar o barro. Em 
10 de Julho de 1960, a Capela foi sole- 
nemente inaugurada. 

A comemoração da fundação do 
Santuário da Senhora da Paz arrasta com ela 
a outra da criação do Gmpo Folclórico "As 
Lavradeiras da Casa do Povo de Amares". É 
nesse envolvimento popular que surge o 
Rancho. Como se a diversão sadia propor- 
cionada pela dança folclórica pudesse fazer 
esquecer as angústias da Guerra do Ultramar. 
O Gmpo tem hoje um historial de êxitos, 
tendo sido um dos fundadores da Federação 
de Folclore. Com actuações no estrangeiro, 
com relevo para a Bélgica e o Luxemburgo, 
apresentou, de novo, o seu festival com seis 
Ranchos convidados, constituindo uma 
amostra da dança popular que por cá se faz. 

Adelino Domingues 
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inv. imobiliários 

por um futuro melhor 

VILA OO ®ERÈB • TERRAS DE BOURO 

Surpreenda-se, visite-nos. 
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Prontas a Habitar 

Para Venda em: 

Vieira do Minho 

Gerês 

Terras de Bouro 

Braga 

- Moradias 

- Apartamentos 

- Espaços Comerciais 

- Pavilhões Industriais 
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CONSTRUÇÃO E ENGENHARIA CJVH- 

Tel. 253 605 320 - Fax. 253 605 329 ■ E-mail: geral@socicorreia.pt I www.socicorreia.pt 
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V/ieira do Minho 

I Mostra Rural de Caça e Pesca 

O pavilhão municipal 
Prof. Aníbal Náscimento 
acolheu, de 9 a 11 do corrente 
mês, a I Mostra Rural de Caça 
e Pesca de Vieira do Minho, 
cujo objectivo foi a divulgação 
do património cinegético, na- 
tural, paisagístico e gastronó- 
mico tendo em vista a valori- 
zação económica do concelho. 

Contando com 25 espaços 
de exposição e venda de 
artigos de caça e pesca, além 
de tasquinhas e petiscos, este 

certame abriu com a apre- 
sentação do Projecto "Vieira à 
Mesa", visando preservar os 
sabores locais, captar visitan- 
tes e dar maior visibilidade ao 
potencial económico conce- 
lhio. Houve também um jantar 
convívio de caçadores. No 
segundo dia, para além de uma 
exposição de animaios, rea- 
lizou-se um seminário sobre 
"A caça e o desenvolvimento 
do mundo rural", promovido 
pela Federação de Caçadores 

Férias do Verão 

no Centro Cultural 

Actividades Culturais 

O Centro Cultural - Casa de Lamas está a 
promover, desde o dia 1 do corrente e até ao 
dia 31 de Agosto, o programa "Férias do 
Verão", constituído, em pleno período das 
férias escolares e como ocupação dos tempos 
livres, por um conjunto de actividades 
pedagógicas de carácter lúdico, proporcio- 
nando o contacto com a arte e a natureza. 

Composto por quatro oficinas (pintura, 
desenho, fotografia e exploração da 
natureza) o programa, destinado a crianças e 
jovens dos 4 aos 16 anos, realiza-se nos dias 
' 2 e 22 do corrente e em 16e26deAgosto, 

As actividades temáticas no Centro 
Cultural (galerias, espaços da vila e parque 
florestal) são desenvolvidas em cada sessão 
de forma a estimular a criatividade através da 
experiência em grupo, potenciando o desen- 
volvimento da capacidade de expressão e 
comunicação. 

Assembleia Municipal 

Novo Lar em Cantelães 
O Centro Social e Paroquial de Cantelães 

inaugurou, no dia 10 deste mês, o Lar Pe. 
António Pereira Lima, ainda que as obras 
estejam por concluir e sem utentes instalados. 

Durante a cerimónia da inauguração, a 
lue assistiu o Presidente do Município, o 
Pároco pediu a compreensão dos presentes 
P0r as condições não serem ainda as 
'Uclhores, mas garantiu que dentro de poucos 
,as 0 novo Lar estará a funcionar em pleno. 

Com capacidade para acolher 21 utentes 
em regime de internato, este equipamento irá 
uncionar com um Centro de Dia e uma 

valência de Apoio Domiciliário destinada a 
Prestar cuidados de alimentação e higiene 
Pessoal e doméstica a 30 pessoas. Orça- 
me,ntado para cerca de 800 mil euros, a obra 
sofreu uma derrapagem para perto de um 
milhão de euros. 

Na sua reunião de 30 de Junho, a Assembleia 
Municipal de Vieira do Minho aprovou as 
seguintes propostas: 2a revisão do regulamento 
municipal de acesso ao programa "Jovem 
Voluntário", por unanimidade; regulamento do 
programa municipal de apoio à habitação, por 
maioria, com treze abstenções; regulamento de 
atribuição de bolsas de estudo, por unanimidade; 
alteração do mapa de pessoal do município, para 
provisão do comandante operacional municipal, 
por maioria, com três abstenções e onze contra. 

Escuteiros 

com novas instalações 
Em cerimónia efectuada em 4 do corrente, o 

Presidente do Município de Vieirense procedeu 
à entrega das instalações da antiga escola 
primária de Tabuaças ao Agrupamento de 
Escuteiros daquela freguesia, aproveitando para 
formular votos de felicidades no desenvolvi- 
mento das actividades escutistas. Por sua vez, o 
chefe do Agrupamento 1044 de Tabuaças do 
CNE agradeceu ao município vieirense a 
cedência das instalações, elogiando a rapidez 
verificada no processo da cedência. 

padaria UNIVERSAL 

de António José demandes 
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• 0 Plano de Ordenamento da Albufeira do Ermal (POAE) teve uma sessão pública de 
esclarecimento no dia 13 do corrente, no auditório municipal de Vieira do Minho. 

de Entre Douro e Minho e o 
Clube de Monteiros do Norte. 
Na zona ribeirinha disputou-se 
uma corrida de galgos, não 
faltando a animação musical. 

No último dia, na zona de 
caça municipal de Vieira do 
Minho, teve lugar a prova de 
S.to Huberto, a demonstração 
de aves de presa (falcoaria), a 
demonstração de pesca à 
pluma, de cães de parar, além 
de passeios de charrete. 

No auditório municipal, realizou-se, em 17 
do corrente, um recital por João Norte e Vitor 
Lagarto. De 19 a 21/7, na Biblioteca Municipal, 
decorreu a oficina "Conto Redondo", trabalho 
colectivo em que são recolhidas ideias, 
sentimentos, situações imaginárias das crianças 
de forma a se inventar uma história. O produto 
final será um livro com o texto e ilustração 
desses novos autores, o qual ficará exposto 
naquele espaço. Também na Biblioteca 
Municipal terá lugar, no dia 24, às 10,30 h, a 
Hora do Conto - "O Patinho Feio" - conto 
tradicional. No auditório municipal, no próximo 
dia 30, pelas 21,30 h, será passado o filme 
"marmaduke". ' 

A Ponte do Diabo Município apoia associativismo 
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A Ponte da Misarela foi cenário, 
há dias, de um deslumbrante espectá- 
culo intitulado "A Ponte do Diabo", 
que contou com a participação de 
actores do Centro de Estudos de 
Barroso - Teatro e Tradições, do grupo 
de teatro de Ferral e jovens actores do 
Grupo Mocidade dos Anjos, sob a 
orientação artística do Centro de 
Criatividade da Póvoa de Lanhoso. 

Actuaram ainda os grupos fol- 
clóricos do Mosteiro, Pandozes e dos 
Anjos, o Grupo de Acordeões, da Aca- 
demia de Música do Alto Ave, o Grupo 
de Concertinas Rouxinóis do Vale do 
Cávado, o Grupo de danças de Salão 
de Vieira do Minho, a Escola de 
Concertinas de Montalegre, o Grupo 
Tradição e a Fanfarra "Alvorada da 
Cabreira". Face ao êxito desta inicia- 
tiva, que atraiu ao mítico local, nu- 
meroso público, é desejo das autar- 
quias de Vieira do Minho e de Monta- 
legre voltar a repeti-la. 

Na sua reunião de 7 de Julho, o Município de 
Vieira do Minho deliberou conceder apoio 
financeiro às associações desportivas, recreativas e 
culturais do concelho por entender que o 
associativismo constitui, hoje em dia, uma forma 
importante de organização social, além de contribuir 
para a criação de espaços de partilha e pontos de 
encontro. Os protocolos são válidos pelo período de 
um ano, contando a partir da data da celebração, 
sucessivamente renovável por idênticos períodos, 
mediante a apresentação do relatório de actividades 
do ano transacto e plano de actividades do ano em 
curso e relatório de contas do ano anterior, bem como 
cooperar e colaborar nas actividades promovidas 
pelo Município. Na mesma reunião, procedeu-se 
também à ratificação do despacho e adjudicação da 
empreitada da pavimentação do caminho municipal 
n° 2207, em Cristelo, Rossas, para além de se ter 
procedido ã venda, em hasta pública, de uma viatura 
municipal de ligeiro mercadorias, da marca 
Mercedes, pelo preço-base de 20 mil euros, com 
lances de 5 mil euros. 

Mercado da Vila 
De 3 do corrente e até ao dia 1 de Agosto, realiza-se 

aos fins-de-semana, na Praça Guilherme de Abreu, o 
Mercado da Vila, destinado a promover as poten- 
cialidades turísticas do concelho e apoiar os artesãos e 
pequenos produtores, através da exposição/ venda de 
produtos locais. Funcionando das 10 às 17 h, o certame 
apresenta trabalhos em lã, linho, vime, madeira, raízes, 
rendas, arte sacra, bordados, artes decorativas, bijutaria, 
velharias, fumeiro, batatas, legumes e hortaliças, entre 
outros. 

Rodrigues & Névoa 
Construção e Comercialização 
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Terras de Bouro 

•A II Feira Romana decorreu, de 16 a 18 deste mês, no Parque das Termas do Gerês, 
organizada pela Associação Velha Lamparina, contou também com uma feira mostra de 
produtos comercializados à época e animação musical com intervenientes vestidos a 
rigor. 

Clássica de Ciclismo é para repetir 

à - 

Com a participação de 
300 atletas de diversos níveis 
etários, a I Clássica de Ci- 
clismo para Todos disputada, 
entre a Póvoa de Varzim e 
Terras de Bouro, no passado 
dia 20 de Junho, no âmbito da 
campanha de promoção da 
candidatura do PNPG ao 
concurso das "7 Maravilhas 
Naturais de Portugal", cons- 
tituiu um assinalável êxito. 

Cumprindo à risca o per- 
curso e o programa estabele- 
cidos, as três centenas de 
ciclistas, envergando o equi- 

pamento do "Gerês Natural", 
entre os quais se contavam três 
ex-vencedores da Volta a Por- 
tugal em Bicicleta, (Joaquim 
Andrade, Manuel Zeferino e 
Venceslau Fernandes), para 
além de atletas oriundos das 
mais variadas regiões do país, 
como Almodôvar, Açores, Vila 
Nova de Gaia, S. João da Ma- 
deira, Santa Maria da Feira, 
Póvoa de Varzim, Barcelos e 
Amares, entre outras, deram 
colorido e animação ao longo 
dos 108 Kms do trajecto que, 
desde a Póvoa de Varzim a 

20° Aniversário dos Escuteiros 

de Chorense 

O agrupamento n.0 947 do Corpo Nacional de Escutas 
de Chorense, celebrou no fim-de-semana de 10 e 11 do 
corrente, os 20 anos da sua fundação, ocorrida a 8/7/1990. 
O agrupamento celebrou a data com um acampamento e 
vigília de oração no dia 10, presidida pelo pároco da 
freguesia, padre Albino Meireles, tendo sido convidado o 
agrupamento n" 661 de Rendufe - Amares que se associou à 
efeméride. No domingo, dia 11, foi celebrada uma 
Eucaristia, presidida pelo fundador do Agmpamento, 
Padre Manuel Magalhães Miranda, durante a qual 

wm 

ii 

ar 

aspirantes e escuteiros em fase de progressão de secção, 
realizaram a sua promessa escutista. A cerimónia foi 
baseada no tema "Faz-te ao largo, faz-te ao mar!" e, 
segundo o padre Manuel Miranda, «num clima festivo e de 
acção graças pela semente lançada, pelo trabalho e alegrias 
conquistadas ao longo destes 20 anos, mas, ao mesmo 
tempo, de saudade pelos bons tempos vividos naquela 
freguesia». 

No final da Eucaristia, o agrupamento homenageou os 
dirigentes fundadores e ofereceu ao padre Manuel 
Miranda uma estola feita pelos respectivos elementos. A 
tarde foi preenchida com um convívio, no qual 
participaram todos os elementos e familiares do 
agrupamento, terminando num clima de satisfação e 
compromisso de um ideal cada vez mais forte. 

Amares, foi disputado em 
ritmo de passeio. A partir de 
Amares, com passagem por 
Rio Caldo, Vila do Gerês, Chã 
de Lamas, Campo, Carvalhei- 
ra e Chamoim, a prova dispu- 
tou-se em ritmo de competi- 
ção, com os dois primeiros 
ciclistas a chegarem, à hora 
prevista (13,20 h) a Terras de 
Bouro. 

A classificação final ficou 
assim estabelecida: Catego- 
ria de Veteranos A - Io, Jorge 
Santos; 2o, Carlos Pinto; 3o, 
Paulo Valente. Veteranos B - 
Io, Carlos Pinto; 2o, Manuel 
Dias; 3o, Agostinho Costa. 
Veteranos C - Io, Manuel Ze- 
ferino; 2o, Licínio Pereira; 3o, 
Venceslau Fernandes. Elites - 
Io, Pedro Dias; 2o, Luís Men- 
donça; 3o, Virgílio Nunes. Fe- 
mininos - Ia, Ester Alves; 2a, 
Paula Maia. Na Praça de Es- 
pectácu-los, onde foi servido 
aos participantes um almoço 
volante, realizou-se depois a 
cerimónia da entrega de pré- 
mios aos ciclistas melhor clas- 
sificados nos diversos secto- 
res, bem como a homenagem 
aos vencedores da Volta a 
Portugal Venceslau Fernandes 

e Manuel Zeferino, actos de 
que se encarregou o Presidente 
da Câmara Municipal de Ter- 
ras de Bouro, Joaquim Cracel. 

Em declarações prestadas 
ao "Geresão", Manuel Zeferi- 
no, o director desta I Clássica 
de Ciclismo entre a Póvoa de 
Varzim e Terras de Bouro, 
afirmou: "Acho que esta prova 
foi um êxito. Não só pela larga 
participação de 300 ciclistas, 
como pela dificuldade da pro- 
va, que foi muito exigente, e 
pelos cerca de 100% de atletas 
que a concluíram - apenas cin- 
co desistentes - tudo isso me le- 
va a considerar esta I Clássica 
como um êxito. Foi, por isso, 
um dia agradável para os 
apreciadores do ciclismo e, de 
futuro, penso que, em vez das 
300 pessoas deste ano, iremos 
ter 400 ou 500pessoas. Quan- 
to ao futuro desta Clássica, 
Manuel Zeferino manifestou 
que "há todo o interesse da or- 
ganização - Bikservice, Muni- 
cípios da Póvoa de Varzim e de 
Terras de Bouro - em conti- 
nuar", mostrando-se agradado 
com a óptima recepção que a 
caravana teve em Terras de 
Bouro. 

"Verão Total" entre nós 

No âmbito da campanha de promoção do PNPG ao 
concurso da "7 Maravilhas Naturais de Portugal", a RTP 1 
transmitiu em directo, no dia 16 do corrente, o programa 
"Verão Total", a partir da marina de Rio Caldo. 

Ao longo do programa transmitido para todo o mundo, 
foram emitidos diversos apontamentos de reportagem com a 
presença de vários convidados, sendo divulgadas as 
potencialidades turísticas, culturais, musicais e gastronómicas 
do nosso concelho, com especial destaque para as belezas 
naturais inconfundíveis da Serra do Gerês. 

Trilhos Pedestres 

A programação anual da realização de trilhos pedestres no 
nosso concelho prevê para o dia 31 do corrente, às 9 h, a Trilho 
da Geira (Via Romana) Milha XVII à XXIII, com início em S. 
Sebastião/ Chorense, na distância de 8 Kms e a duração de 3,30 
h. Em homenagem ao escritor Miguel Torga, no dia 12 de 
Agosto, data do seu nascimento, terá lugar o Trilho Cidade da 
Calcedónia, com início às 18 h, no lugar do Calvário, Covide, 
com 4 h de duração e a distância de 7 Kms. 

Falecimentos 
Em Covide, faleceu no dia 26 de Junho, o sr. Aníbal de 

Jesus Barroso, de 76 anos; no dia 2 de Julho, faleceu em 
Chamoim, o sr. José Gonçalves, de 73 anos; no dia 3, em 
Balança, o sr. Adelino António Rodrigues Pereira, de 30 anos; 
e no dia 5, em Covide, faleceu a sra. Maria das Dores Correia 
Braga, de 81 anos. Paz às suas almas. 

SERRAÇÃO DE RIO CALDO 

Venda de madeira para a construção civil 

- Serragem de madeira a particulares 

- Venda de lenha de diversas qualidades 
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Tel. 253 391 174 - Tlm. 912 253 912 / 13 

Deliberações do Município 

O Município de Terras de Bouro, na sua reunião 
de 2 de Junho, deliberou: aprovar o orçamento das 
Festas Concelhias/2010; atribuir um apoio monetário à 
Junta de Freguesia da Balança, no valor de 2.610,00 € 
para melhoria das condições habitacionais de Cidália 
Sousa Filipe; atribuir um subsídio á Junta de Freguesia 
de Rio Caldo para arranjo do estradão municipal, 
Senhor dos Passos/Pedreirinha no montante de 
2.625,00 € + IVA; atribuir um subsídio à Junta de 
Freguesia de Rio Caldo para melhoramento do caminho 
na parte Baixa do lugar de Parada no montante de 
1.083,75 € + IVA; atribuir um subsídio á Junta de 
Freguesia de Chamoim para construção de um muro de 
suporte no caminho que liga Chão de Pinheiro a 
Pergoim, no montante de 2.400,00 € + IVA; instalar a 
rede informática no Posto da GNR de Terras de Bouro; 
aprovar o protocolo de colaboração entre o Município de 
Terras de Bouro e o Agrupamento de Escolas de Rio 
Caldo, Junta de Freguesia de Rio Caldo e Junta de 
Freguesia de Vilar da Veiga tendo em vista o desen- 
volvimento das actividades de apoio á família para as 
crianças do pré-escolar e 1.0 Ciclo; aprovar o protocolo 
entre o Município e a Associação de produtores Bio- 
lógicos de Terras de Bouro, tendo em vista o desen- 
volvimento de uma actividade de apoio e incentivo à 
produção agrícola em modo biológico; ratificar o 
protocolo no âmbito de Investigação Move; transferir 
para a Associação dos Bombeiros Voluntários de Terras 
de Bouro a quantia de 53.800,00 €, para assinalar o 25.° 
aniversário daquela associação; suportar a energia 
eléctrica do recinto desportivo da Pereira a pedido do 
Grupo Desportivo de Gerês; aprovar a proposta para a 
reorganização dos serviços municipais nos termos do 
Dec-Lei 305/2009; proceder á concessão do posto de 
abastecimento de combustíveis - Marina de Rio Caldo 
após apreciação/autorização da Assembleia Municipal; 
aprovar a proposta - abertura de procedimento con- 
cursal para provimento de um cargo de direcção 
intermédia de 2.° Grau - Chefe de Divisão e Financeira. 

Entretanto, na reunião de 1 de Julho, deliberou- 
se: deferir o pedido apresentado por Custódia José 
Fernandes para substituição do telhado da sua 
habitação, no valor de 873,34 €; atribuir um subsídio aos 
formandos do curso EFA, Operador Florestal, de Vilar 
da Veiga, para despesas com a palestra sobre 
"Prevenção de Incêndios Florestais", no montante de 
129,96 €; aceitar o convite da Federação de Câmaras 
do Comércio e Indústria da América do Sul - Membro do 
Conselho Honorífico para este Município ser Membro 
do Conselho Honorífico Institucional da Federação em 
Portugal; atribuir um subsídio ao Centro de Animação 
de Verão de Valdosende para despesas com o salário 
da animadora sócio-cultural, montante de 900 €; 
aprovar o protocolo de colaboração entre este 
Município e o Instituto da Segurança Social, Centro 
Distrital de Braga, tendo em vista o atendimento e 
acompanhamento social aos indivíduos e famílias em 
situação de pobreza e de exclusão social. 

Pastelaria D. Gualdim 
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Qerês 

• O X Encontro Nacional de Poetas vai realizar-se nesta vila termal, no próximo dia 18 
de Setembro, com a participação de inúmeros poetas populares provenientes das mais 
diversas regiões do país. 

O Qc/lZt A4*%iCCi 

Porque o tema se enquadra perfeitamente no âmbito desta 
rubrica, publica-se, de seguida, o texto que nos foi enviado pelo 
nosso colaborador, Armando Pinto Lopes, um geresiano pelo 
coração que muito admira a nossa vila: 

"£ sempre com alegria que, mensalmente, recebo o 
Geresão que traz, normalmente, as boas novas da terra onde 

passei os melhores anos da minha juventude e onde criei 
amizades tão sólidas que nem o passar do tempo, nem a dispersão 
dos amigos pelos vários cantos do mundo, provocada pelas 
vicissitudes da vida, diluíram. Mas a vida, como os jornais, nem 
sempre nos trazem boas noticias... 

As mortes recentes da Dra. Mimi Baltasar e do Lino Capela, 
noticiadas pelo nosso "Geresão " de Maio último, chocaram-me 
bastante. A amizade que me liga às famílias de ambos e o 
conhecimento que tinha deles, desde a sua infância, chocaram 
Profundamente este jovem de 85 anos. 

Recordo, a esse propósito, o pic-nic organizado no S. Bento 
Porta Aberta pelas famílias Baltasar e Gonzalez, salvo o erro 

no ano de 1951, em que tive o prazer de participar como 
convidado do meu grande amigo Vítor Gonzalez, e desse convívio 
Jnnto a fotografia anexa n" I, onde, ao centro, se reconhece o 
Toneca Baltasar, ainda muitojovem. 

Recordo também, com saudade, o Lino Capela, do 
estabelecimento de seu pai, o João Capela, no desaparecido mas 
Para mim inesquecível "Cantinho da má língua ". Enfim, recordo 
todos os jovens dessa época, como os que, ainda que mais novos 

o que eu, constam na 2agravura anexa, tirada em 9 de Setembro 

paii 
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e 1951, nos jardins da Vacaria onde, ao centro, se encontra o 

saudoso Lino Capela, ladeado, entre outros, pelo Ismael 
uimarães, o meu falecido irmão Gaspar, o Chico Rabeca e o 
anos Guedes, este também já falecido. Jamais poderei esquecer 

a sa camaradagem que, sem preconceitos, vivi com alegria e 
amizdile nesses bons velhos tempos. Às famílias Baltasar e 

apela, um abraço do mais profundo pesar. " 

Residencial do Rita 

Q/ííourão e Q/fíowa CRÍlcina 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
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Outros pratos regionais e internacionais 
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Homenagem à nossa Padroeira 

De 20 a 22 de Agosto, a Vila 
do Gerês vai estar em festa para 
homenagear a sua excelsa , pa- 
droeira, a virgem e mártir S.ta 
Eufêmia, no cumprimento de uma 
tradição muito antiga e que muito 
dizaosgeresianos. 

O programa prevê para o 
primeiro dia, às 10 h, alvorada de 
morteiros; 21 h, procissão de velas 
em honra de Nossa Senhora de 
Fátima; 22 h, actuação do Grupo 
"Bandaneia"; 24 h, fogo de ar- 

tifício a cargo da Pirotecnia 
Barquense, Paraodia21,às 10 h. alvorada de morteiros; 14h, 
actuação do Rancho Folclórico da Póvoa de Lanhoso; 15,30 
h, actuação do grupo "Amigos da Concertina", de Verim; 17 
h, Cantares ao desafio" com Duarte, Irene, Eurico e Sara; 22 
h, espectáculo pela Orquestra "Zona Norte"; 24 h, fogo de 
artifício. 

Finalmente, no dia 22, domingo, às 9 h, alvorada de 
morteiros e entrada da banda de Música da Associação 
Cultural e Musical de Avintes, Vila Nova de Gaia; 11 h, 
Eucaristia Solene em honra da padroeira do Gerês; 14,30 h, 
actuação da referida Banda; 15 h, entrada da Fanfarra de 
Olival, Vila Nova de Gaia; 16,30 h, majestosa procissão com 
andores e figurados; 18 h, actuação da Banda de Música de 
Avintes; 22 h, espectáculo pelo conjunto típico "Raízes do 
Minho"; 24 h, encerramento dos festejos com uma grandiosa 
sessão de fogo de artificio, a cargo da mencionada Pirotecnia 
Barquense. 

Animação de Verão 
Iniciada em 7 do mês corrente, a Animação de Verão nesta 

vila termal incluiu, de 16 e 18, mais uma Feira Romana no 
Parque das Termas, com o êxito habitual. Até ao final deste 
mês, o programa prevê mais animação, sempre às 21,30 h, 
para o dia 21, com a actuação dos Tocadores de Concertina; 
dia 24, Grupo Musical "Trevo Alegre"; dia 28, João Baptista e 
as suas concertinas; e no dia 31, actuação do Grupo Musical 
"Verde Canto". 

GNR resgata turistas 

perdidos na serra 
Na madrugada do dia 4 deste mês, três turistas oriundos 

da área do Porto, foram resgatados pela GNR na nossa serra, 
onde se haviam perdido, vindo a ser en-contrados na zona dos 
Prados Caveiras. 

O alerta havia sido dado à GNR desta vila pelo Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras que, por sua vez, recebera a 
informação do número de emergência, de Espanha, sendo as 
pessoas encontradas às 2h25, em bom estado de saúde, apesar 
de bastante cansadas. 

Nesta operação de resgate participaram duas equipas do 
GIPS da GNR, incluindo a equipa de busca e resgate em 
montanha, que haviam recebido a comunicação cerca das 
Oh,30, 

A Saga do Volfrâmio 
Subordinada a este tema, está patente ao público desde o 

dia 13 do corrente e até 30 de Setembro, no Centro de 
Educação Ambiental do Vidoeiro, nesta vila, uma exposição 
sobre as minas dos Carris e das Sombras no Gerês/ Xurés. A 
não perder! 

Pensão e Restaurante 

BELAVLSTA/O PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS C/ BANHO PRIVATIVO 
• AQUECIMENTO, T.V. 
• PARQUE PRIVATIVO 

V. 

TEL: 253 391 560 
FAX: 253 391 826 

4845 VILA DO GERÊS 

Relvado sintético vem aí? 

Na última reunião da Assembleia Municipal de Terras de 
Bouro realizada, em 21 de Junho, no auditório do Centro Termal 
do Gerês, o deputado municipal Agostinho Moura questionou o 
executivo municipal sobre o ponto da situação da prometida 
instalação de um relvado sintético no Campo da Pereira, uma 
mais- valia que poderá concorrer para o desenvolvimento 
turístico desta vila termal, tendo o chefe do executivo, Joaquim 
Cracel, informado que tal promessa não foi esquecida e, de 
momento, estava a proceder à recolha de propostas de orçamento, 
tendo já recebido duas, restando ainda acertar as condições de 
pagamento com a empresa que apresente a proposta mais 
acessível. Mas mostrou-se confiante de que, em tempo oportuno, 
mas ainda neste mandato, tal projecto se concretize. 

Aquele geresiano apresentou ainda duas moções de protesto 
contra o encerramento do Centro de Saúde de Terras de Bouro nas 
tardes dos fins-de-semana e feriados, bem como contra a 
cobrança de portagens na Mata de Albergaria aos habitantes de 
Lobios, as quais foram aprovadas por unanimidade e 
encaminhadas para as respectivas entidades responsáveis. 
Igualmente foi aprovada uma proposta de Alexandre Pereira a 
solicitar uma visita ao PNPG da Comissão Parlamentar do 
Ambiente, assim como mereceram aprovação da Assembleia 
Municipal a concessão do posto de combustíveis da marina de Rio 
Caldo, a reorganização dos serviços municipais e os 
regulamentos municipais da tabela de taxas, de ocupação da via 
pública, da venda ambulante, da publicidade, do cemitério 
municipal de Moimenta e de urbanização e edificação. 

Virgínia da Glória da Rocha 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 
Sua família, profundamente sensibilizada 

pelas manifestações de pesar e carinho recebidas 
aquando do falecimento da seu ente querida, 
falecida a 01-07-2010, no lugar do Assento, 
Valdosende, vem por este e único meio, na 
impossibilidade de o fazer individualmente, 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram 

_ estar presentes nas cerimónias fúnebres da 
saudosa extinta, que se realizaram na Igreja 

Paroquial de Rio Caldo, no passado dia 02-07-2010. Reiteram-se os 
agradecimentos a todos aqueles que assistiram à missa de 7° dia. 

A Família 
Funerária Antiga Casa Hortas, Lda ■ Parada' Rio Caldo' Tal. 253 391 052 Tlm. 914 659 474/916 996 323 

Aníbal de Jesus Barroso 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 
A família, inteiramente grata pelas 

manifestações de solidariedade e carinho 
recebidas por ocasião do falecimento do 
seu ente querido, ocorrido em 26 de Junho 
no Hospital de-S. Marcos, Braga, vem por 
este meio agradecer a todas as pessoas 
que participaram nas cerimónias fúnebres 
realizadas na igreja paroquial de Covide, 
assim como a todos aqueles que se 

dignaram assistir à Missa do 7o Dia. 
A Família 

Funerária Caniçadense, Lda - Cheio - 4850 -048 Caniçada - Talem. 968401333/963161-627 

FICHELARIA 

LOUREIRO 

CORREDOURA - TERRAS DE BOURO 
TEL./FAX: 253 352 115 

TLM.: 969 043 759 

AQUECIMENTO CENTRAL 

AR CONDICIONADO 

ASPIRAÇÃO CENTRAL 

ENERGIA SOLAR 

RECUPERAD. DE CALOR 

REGA AUTOMÁTICA 

SANITÁRIOS 
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Rio Caldo 

Agrupamento Escolar extinto 

No âmbito da reestrutu- 
ração escolar que o Ministério 
da Educação pretende imple- 
mentar em todo o país, o Agru- 
pamento de Escolas de Rio 
Caldo e o Agrupamento de Es- 
colas do Vale do Homem foram 
extintos, passando a funcionar 
apenas o Agrupamento de Es- 
colas de Terras de Bouro, insta- 
lado na EB 2.3/ S, Escola Pe. 
Martins Capela, pelo facto de 
contar com um maior número de 
alunos. 

Com esta fusão dos Agru- 
pamentos de Escolas, tomam-se 
evidentes as razões economi- 
cistas que estiveram na origem 
desta polémica decisão já que, 
na prática, passará a existir ape- 
nas uma única direcção no novo 
agrupamento, sendo que em Rio 
Caldo a gestão da escola EB 2.3 / 
S ficará a cargo de um coordena- 
dor, como elo de ligação à di- 
recção do agrupamento da sede 
do concelho. Manter-se-âo a 
funcionar, porém, as escolas do I 

ciclo do Gerês, Rio Caldo e Val- 
dosende, nos mesmos moldes 
em que vinham a trabalhar até 
agora, não estando previsto o 
encerramento de mais escolas do 
I ciclo no concelho. 

Para Joaquim Cracel, au- 
tarca de Terras de Bouro, em 
comunicado enviado à imprensa, 
a fusão dos dois Agrupamentos 
"foi um processo unilateral e de 
nítida prepotência do Ministério 
da Educação", lamentando "a 
forma como a autarquia foi 
tratada neste processo, ao ser 
marginalizada ou afastada da 
discussão". De acordo com o 
autarca terrasbourense, "o pro- 
cesso de extinção ia sendo 
comunicado ao Presidente da 
Câmara por telemóvel, por um 
responsável da DREN, mas sem 
nunca lhe ser facultada qualquer 
reunião para tratar concreta- 
mente da situação da rede es- 
colar no concelho". Após tomar 
conhecimento que tudo se 
conjugava para a extinção dos 
dois agrupamentos, criando um 
apenas, o chefe do executivo 
municipal enviou uma comuni- 
cação ao Director Regional, na 
qual contestava que "a falta de 
alunos" fosse o argumento usado 
para a fusão dos agrupamentos, 
dado que o concelho se situa 
numa área protegida, com vários 
planos de ordenamento impedi- 

tivos do desenvolvimento eco- 
nómico e provocadores da falta 
de emprego e consequente de- 
sertificação; porque as duas es- 
colas distam 20 Kms uma da 
outra, os professores terão de 
fazer deslocações de 40 Kms 
para reuniões e leccionar, em 
complemento do horário; al- 
guns professores dos actuais ór- 
gãos de direcção foram excluí- 
dos dos concursos de professo- 
res por terem abraçado um 
projecto de 4 anos, ficando agora 
seriamente prejudicados; a 
situação futura dos funcionários 
da secretaria do Agrupamento de 
Rio Caldo foi também invocada 
nessa comunicação que nunca 
obteve qualquer resposta por 
parte da DREN. 

Em 18 de Junho, aprovei- 
tando uma reunião, no Porto, da 
Ministra da Educação e respecti- 
vos secretários de Estado com o 
Director Regional e vários autar- 
cas do Norte sobre a política 
educativa do Governo, o autarca 
de Terras de Bouro apresentou 
os argumentos que, em sua opi- 
nião, evitariam a extinção dos 
actuais agrupamentos, o que 
aparentemente, pareceu ser acei- 
te pelos governantes. Contudo, 
esta reunião foi só para "enga- 
nar" os autarcas presentes, já 
que, alguns dias depois, o Agru- 
pamento do Vale do Homem 

recebeu, curiosamente com a da- 
ta de 18 de Junho, um comunica- 
do da DREN a confirmar a 
extinção dos dois agrupamentos 
e a criação de um único agru- 
pamento lê-se no referido comu- 
nicado. Por fim, Joaquim Cracel 
considera esta "fusão de agru- 
pamentos como um embuste e 
uma afronta à autarquia", pois, 
"com esta decisão, a Secretaria 
do Agrupamento de Escolas de 
Rio Caldo terá de dispensar 
alguns funcionários. A autarquia 
que resolva a situação"- conclui. 

Também a deputada terras- 
bourense Teresa Fernandes 
questionou a Ministra da Educa- 
ção sobre esta questão, através 
do Presidente da Assembleia da 
República, descrevendo as ne- 
fastas consequências que a fu- 
são dos dois agrupamentos acar- 
retarão, não só ao nível adminis- 
trativo, pois as certidões, apoios, 
esclarecimentos, justificações 
de faltas e contagem do tempo de 
serviço apenas serão processa- 
das em Terras de Bouro, como a 
distância e difíceis acessos numa 
zona de montanha, frequente- 
mente interrompida no período 
de Inverno. E sem resposta até à 
data, aquela deputada quis saber 
da Ministra da Educação o 
seguinte; 1) "O Ministério da 
Educação, ao adoptar esta me- 
dida, teve por base alguma ava- 
liação do funcionamento actual 
dos agrupamentos existentes? 2) 
Existe algum estudo sobre o 
impacto desta política na vida 
das escolas? 3) É com medidas 
desta natureza que o Governo 
pretende levar a cabo as políticas 
de combate à desertificação em 
concelhos rurais como Terras de 
Bouro?" 

5. Bento prepara a grande romaria 

Depois de em 10 e II do corrente, ter comemorado a 
festividade religiosa em honra de S. Bento, Padroeiro da 
Europa, que incluiu uma Eucaristia Solene, no segundo dia, 
presidida pelo Prelado da Arquidiocese e animação pela 
Banda de Música de Carvalheira, a Irmandade de S. Bento 
da Porta Aberta tem já definido o programa da grande 
romaria anual, a decorrer de 10 a 15 de Agosto próximo. 

Para os dias 10 e 11, o programa prevê a celebração de 
Eucaristias às 7,30, 9,30, 11,30 e 16 h, sendo esta 
antecedida pela reza do rosário às 15,30 h. No dia 12, 
Eucaristias às 7,30,9,30,11,30 e 16 h, com a reza do rosário 
às 15,30 h e, às 22 h, procissão de velas era união com 
Fátima. Ao longo desse dia 12, haverá concertos pelas 
Bandas de Música de Parafita (Montalegre) e de Fajões 
(Oliveira de Azeméis) e, à noite, grandiosa sessão de fogo 
de artifício. 

No dia 13, o principal da romaria, haverá Eucaristias às 
6, 9,30 e 11,30 h (Solene, presidida pelo Arcebispo de 
Braga); 17 h, exposição e ósculo da Reliquia de S. Bento; 
18 h, Procissão em honra de S. Bento que encerrará com a 
bênção do Santo Lenho; 22 h, Eucaristia. Na parte cultural, 
ao longo do dia haverá concertos pelas Bandas de Música 
da Branca (Oliveira de Azeméis) e Arcuense (Arcos de 
Valdevez), rematando com uma grandiosa sessão de fogo 
de artifício. No dia 14, Eucaristias às 7,30,9,30, ll,30e 16 
h, com o rosário às 15,30 h. Finalmente, no dia 15, haverá 
Eucaristias às 6,7,30,9,30,11,30 e 16 h, com o rosário meia 
hora antes. Ao longo do dia, concerto pela Banda de Música 
de Carvalheira. 

Nós por cá... 
No passado dia 16 de Junho, faleceu no Hospital de S. 

Marcos, em Braga, vindo a sepultar no cemitério desta 
freguesia, o sr. Horácio Gonçalves, de 75 anos. E no dia 1 do 
corrente, faleceu no lugar do Assento, Valdosende, vindo 
também a ser sepultada no nosso cemitério, a sra. Virgínia da 
Glória Rocha, de 85 anos. Que descansem em paz e sentidos 
pêsames às famílias de luto. 

5. João do Campo— 

Parque Nacional dá-se a conhecer 

Visando atrair turistas à zona onde está inserido, dando a 
conhecer as especificidades de cada uma das suas Portas de 
entrada, o Parque Nacional da Peneda-Gerês promoveu, nos dias 
26 e 27 de Junho, uma jornada de visitação à sua Porta de entrada 
existente nesta freguesia. O programa do dia 26 compreendeu, 
com início na Portela dõ Homem, um percurso pedestre pela via 
romana (Geira), que integrou um concurso fotográfico sob o tema 
: História e Civilizações; atelier de pinturas faciais e jogos para 
crianças; a história de Vilarinho da Fuma, com visita guiada ao 
respectivo Museu Etnográfico. Da parte de tarde, novo percurso 
pedestre na Geira, nos moldes do realizado de manhã; nova visita 
guiada ao Museu Etnográfico de Vilarinho da Fuma; e à noite, 
animação com a actuação da banda /orquestra "Sons das Portas" e 
concerto pelo grupo "Budda Power Blues", no auditório do Museu 
Etnográfico. 

No dia 27, na Pedra Bela, teve início o trilho pedestre "Currais 
da Serra do Gerês", com a duração de 4,30 h. 

De salientar que este programa de visitação nas cinco Portas 
do PNPG começou no passado dia 30 de Maio, na Porta de 
Lindoso, Ponte da Barca, com um atelier de pintura, visita 
interpretada ao Castelo de Lindoso, uma visita a um regadio 
tradicional e actuação do grupo "Fado em Si Bemol". Seguiu-se, 
em 3 e 4 de Junho, a Porta do Mezio, nos Arcos de Valdevez, com 
uma visita ao Centro Interpretativo da Área Arqueológica do 
Mezio-Giâo. Na Porta de Montalegre, os visitantes foram 

convidados, em 12 e 13 desse mês, a visitar a Turfeira da Mourela. 
A Porta de Lamas de Mouro, em Melgaço, nos dias 19 e 20, 
proporcionou uma visita guiada ao Núcleo Megalítico no Planalto 
de Castro Laboreiro e a projecção do filme de curta-metragem 
"Raízes". 

Esta iniciativa foi organizada pela Adere-PG, Municípios de 
Arcos de Valdevez, Melgaço, Montalegre, Ponte da Barca, Terras 
de Bouro e pelo PNPG, no âmbito da parceria constituída no 
projecto "Gestão e dinamização da visitação no PNPG", co- 
financiado pelo Programa Operacional Regional do Norte (On2 - 
O Novo Norte), através do Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional. 

Exposição de objectos de madeira 
Desde o dia 10 do corrente e até ao dia 30 de Setembro, 

por iniciativa do Município de Terras de Bouro e da 
Delegação de Braga da Associação dos Cegos e Amblíopes de 
Portugal - ACAPO, encontra-se patente ao público, das 10 às 
12,30 h, e das 14 às 17 h, no Museu Etnográfico de Vilarinho 
da Fuma/ Porta do PNPG, nesta freguesia, uma exposição 
intitulada "Madeira à Minha Maneira", do artesão Ántónio 
José Capela Lopes. 

MANUEL DIAS ALVES 

Extracção e transformação de granito amarelo 

Fornecimento de perpianho, pilares, cornijas, etc. 

Telef. 253 351 014 

Certinhas - Brufe • 4840 Terras de Bouro 

Construções Calcedónia, Lda. 

de Carreira e Filhos 

Construção, reconstrução e acabamentos 

Freitas - Covide Telef. 253 357 009 
4840-080 Terras de Bouro Tlm. 962 658 740 

POPNPG ameaçado 

com providência cautelar 

Bastante atrasado em relação ao previsto, e após a 
conclusão do período de consulta das populações 
residentes, o Plano de Ordenamento do Parque Nacional 
da Peneda-Gerês (POPNPG) encontra-se numa fase de 
ponderação e elaboração da proposta final que irá ser 
submetida à apreciação e aprovação do Conselho de 
Ministros. Da parte do movimento "Peneda-Gerês com 
Gente" regista-se uma justificada expectativa em saber se 
no referido Plano serão ou não atendidas as propostas e 
reclamações oportunamente apresentadas ao Ministério 
do Ambiente. Caso contrário, o referido movimento 
encara a possibilidade de recorrer aos tribunais através de 
uma providência cautelar. 

Casa Almeida 

ma 
1. Jjv1 ) 

Av. Manuel Francisco da Costa, 135 
4845-067 Vila do Gerês 

SERRALHARIA 

DE 

S. JOÃO DO 

CAMPO, LDA. 

Executamos todos os trabalhos em ferro e alumínio 

Telf. 253 351 433 
Telms. 934 220 477 / 913 517 359 / 933 327 413 

CAMPO DO GERÊS - 4840-030 TERRAS DE BOURO^ 

A maior 

A mais antiga 

A mais distinta 

A mais personalizada 
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Me PDPG! 
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0 Parque Nacional da Peneda-Gerês, pelos votos que recebeu até há poucos dias, encontra-se já entre as 1 Maravilhas 

Naturais de Portugal. Mas a votação pública prolonga-se até ao próximo dia T de Setembro, pelo que se ainda não votou, 

não se esqueça de o fazer quanto antes, não deixando para depois o que pode fazer agora. 

Vamos votar todos na Serra do Gerês - PNPG Maravilha Natural de Portugal! 

Para votar, poderá faze-lo através de: 

Internet: i Telefone:i 



Lobios 

Portagens: o bom senso imperou... 

•v® '*? 

O facto de, a partir do 
passado dia 1 de Junho, o 
ICNB - Departamento das 
Áreas Protegidas do Norte 
ter começado a cobrar, na 
Mata de Albergaria, a 
portagem de 1,50 euros aos 
habitantes de Lobios que por 
lá passassem, criou um clima 
de revolta e mal-estar entre 
os nossos vizinhos, para mais 
por nunca lhes ter sido exi- 
gido qualquer franquia na 
travessia daquela Mata. Os 
protestos foram muitos da 
parte do município, impren- 
sa e população locais, que 
chegaram a ameaçar com o 

corte da estrada, enquanto 
do lado português, solida- 
riamente, e como se refere 
noutra peça desta edição, a 
Assembleia Municipal de 
Terras de Bouro aprovou por 
unanimidade, em 21 de Jun- 
ho, uma moção apresentada 
pelo deputado municipal 
Agostinho Moura, do se- 
guinte teor; 

"Considerando que a 
Comunidade Económica 
Europeia veio derrubar, de 
vez, as barreiras que impe- 
diam o normal relaciona- 
mento entre os povos euro- 
peus, nomeadamente as 

fronteiras terrestres entre os 
diversos países; Consi- 
derando que, no Noroeste 
Peninsular, no âmbito do 
bom entendimento entre os 
povos raianos e aproveita- 
mento comum das sinergias 
locais, foi criado o único 
Parque Internacional Trans- 
fronteiriço entre o PNPG e o 
PN do Xurés, reconhecido 
pela UNESCO como a 
primeira Reserva Ibérica da 
Biosfera; Considerando que, 
a partir de 1/06/2010, o 
ICNB - Departamento das 
Áreas Protegidas do Norte 
começou a cobrar a por- 
tagem de 1,50 € aos habit- 
antes de Lobios, residentes 
no referido Parque Inter- 
nacional Transfronteiriço, 
sempre que pretendam atra- 
vessar a Mata de Albergaria: 
Considerando que essa prá- 
tica, além de inabitual, é 
injusta, porque diferencia o 
tratamento concedido aos 
habitantes de Terras de 

Bouro, a quem, por razões 
óbvias, tal taxa não é 
cobrada, Propõe-se: 

Que tal decisão, porque 
discrimina, com tratamen- 
tos desiguais, os habitantes 
raianos pertencentes à mes- 
ma área protegida interna- 
cional transfronteiriça, seja, 
de imediato, abolida, já que 
está a gerar grande contes- 
tação entre a população 
afectada, com evidentes pre- 
juízos no comércio e turismo 
de ambas as regiões raia- 
nas 

Certamente por, entre- 
tanto, ter reconsiderado a 
medida tomada, o ICNB - 
Departamento das Áreas 
Protegidas do Norte deu 
ordens, no dia 7 do corrente, 
para que aos habitantes de 
Lobios deixasse de ser co- 
brada a referida taxa na tra- 
vessia da Mata de Alberga- 
ria, o que lhes agradou plena- 
mente. Afinal, o bom senso 
imperou. E ainda bem... 

Cartas de condução alvos 

de "manobras"... 
Aos condutores espanhóis, ou residentes na Espanha, no 

momento de adquirir a carta de condução, é-lhes atribuído um 
saldo de 12 pontos. Mas, em determinadas infracções, além das 
multas económicas impostas pelos agentes da autoridade, 
também são retirados um número de pontos consoante a 
gravidade da infracção. E nalguns casos, os pontos esgotam-se, 
pelo que lhes é retirada a carta de condução por um período de seis 
meses, só podendo recuperá-la após fazer um curso de 
recuperação de pontos e novo exame. E é neste caso que, 
entretanto, a Direcção-Geral de Tráfego procede, através do 
Julgado, à retirada da carta, que uma parte dos espanhóis das 
zonas fronteiriças, aproveitam para fazer o truque de ir a Portugal, 
fixar temporariamente ali a morada, e trocar ou validar a carta 
espanhola pela carta de conduzir portuguesa, entregando de 
seguida a "caducada" na Espanha, mas ficando habilitados para 
conduzir com a portuguesa. 

Esta "jogada" picaresca, que até aqui tem funcionado, parece 
que vai durar pouco porque as autoridades espanholas já a 
detectaram e dizem que não é legal, e vão averiguar e aplicar a lei 
a todos os residentes com independência do país onde tenham 
permutado a carta de condução. 

MIRADOURO"-* 
CASTELO 
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Telef. 251 465 469 - Vila - 4965 Castro Laboreiro 

Cosméticos com água termal 

Uma linha de cosméticos ourensana, "Aqua 
Auriensis", lançou no mercado mais um produto cuja 
base é a água dos banhos de Riocaldo (Lobios). Esta 
linha de cosméticos começou a gerar-se em 2007 pelo 
grupo Caldaria, a que agora se vão juntar mais dois 
produtos estrela como a creme facial de oiro e um spray 
com água termal que surge espontaneamente a 77,1 
graus centígrados nas fraldas do PN do Xurés. A 
empresa encarregada da sua elaboração são os 
Laboratórios Juver, especialistas no cuidado pessoal e 
em produtos termais. 

Naís três águias no Xurés 

Três águias reais procedentes da criação em cativeiro 
no Centro de Recuperação e Reabilitação da Fauna 
Autóctona (GREFA), foram libertadas no passado dia 22 
de Junho, num ninho artificial instalado na serra de Santa 
Eufêmia (Lobios). Os três exemplares com apenas dois 
meses de idade, apresentam uma constituição de animais 
adultos ainda que continuem a ser alimentados com ratos e 
coelhos pelos serviços do PN do Xurés, e vão ser 
submetidos a um acompanhamento através de satélite- 
GPS, que em cada momento, permite saber o lugar onde se 
encontram, assim como a área onde fixam a sua 
reintrodução. 

Esta solta faz parte de um programa iniciado em 2001, 
intitulado "Plano de recuperação da águia real na Galiza", 
sendo que na área do PN do Xurés, já faram soltos nove 
exemplares, ainda que dois dos quais fossem, depois, 
encontrados electrocutados em Setembro do ano passado. 

RESTAURANTE 
HOTEL 
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Arriba Espanha! 

A brilhante vitória da selecção nacional espanhola 
no Mundial de 2010, disputado na África do Sul, encheu 
de júbilo e incontida satisfação a população de Lobios, a 
semelhança, de resto, do sucedido por toda a Espanha. 

Foi, sem dúvida, um retumbante êxito que Vicente 
dei Bosque e "sus muchachos" alcançaram pela 
primeira vez na história do país, vindo comprovar, 
assim, a hegemonia do futebol espanhol que, já em 
2008, se sagrara Campeão da Europa. Arriba Espanha! 

Soldados de Vigilância 

Uma patrulha de doze soldados pertencentes à 
Brigada de Infantaria de Brunete de Madrid, esta 
destacada em Lobios para prestar serviço de vigilância 
contra incêndios em toda a comarca do Baixo Lima. A 
sua base está instalada,tal como no ano passado, nas 
antigas escolas de Ganceiros de Lobios, que foram 
restauradas e adaptadas para albergue, e a sua 
permanência vai prolongar-se até finais de Setembro. Á 
simples presença dos soldados já produz um efeito 
dissuasório na população porque podem ser 
surpreendidos os infractores em qualquer momento, 
dada a sua permanente mobilidade. 

Pagamento de Assinaturas 

Com 2010 a meio, muitos são ainda os 
assinantes sem pagar o ano de 2009, 
nomeadamente emigrantes, cujos custos nos 
correios são, no mínimo, assustadores. Sem 
respeito algum por quem lhes presta um 
inestimável serviço, suportando os custos totais do 
jornal, para eles vai o último aviso: a partir de 
Setembro próximo, apenas enviaremos o jornal a 
residentes no estrangeiro desde que tenham as 
suas contas em dia connosco. O mesmo teremos 
de fazer aos residentes em Portugal, e não são 
poucos, cujo último pagamento se processou em 
2008. Para "grandes males, grandes remédios"... 

Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas: 
2010 - Abel Martins Alves (Brasil); Iva Maria Vieira 

Monteiro, Joaquim Manuel Machado Alves (Suiça); 
Maria Helena Mingard (Inglaterra); Supermercado Vivó 
Salgado (Lobios); António Joaquim Moreira Machado 
(Fernão Ferro); Maria Carvalhal Teixeira Catela 
(Lousã); Dr. Orlando Manuel Campos Teixeira (20 € - 
Matosinhos); João Baptista Dias Vieira (20 € - 
Lousada); Severino Machado Ferreira Ribeiro (Vila 
Nova de Famalicão); Fernando Gonçalves Machado, 
Maria Adelaide Loureiro Araújo (Braga); Manuel João 
Oliveira Dias, Maria de Fátima Barbosa Ferreira Jesus 
(20 €), Pensão Rio Homem (Terras de Bouro); António 
Lourenço Barbosa .Francisco Dias Lopes, Maria 
Fernanda Barbosa Capela (Gerês); Hernâni António 
Sousa Pereira , Lino Manuel Neves Dias (Vieira do 
Minho); Custódio José Gonçalves (Póvoa de Lanhoso), 
Maria de Lourdes Faria (20 € - Vila Verde). 

2011 - Dr. Libberton (Inglaterra); Olegário Artur 
Gonçalves (Amarante); Dr. João Baptista Sousa 
Fernandes (Amares); Dra. Maria Teresa Fernandes (20 
€), João Baptista Ferreira Esteves (Terras de Bouro). 

2012 - Leandro Marques Pereira (Lisboa); Serafim 
Gonçalves Pires (Gerês). 

Vai à Espanha? 

Então faça as suas compras no 

COMÉRCIO SILVA 

de — 'PerecKt 

Rio Caldo LOBIOS 
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Rossas 

Encerramento do ano lectivo! 
Teve lugar no passado dia 18 de Junho, no espaço junto à 

E.B.l/J.I, de Guilhofrei, a festa de encerramento do ano lectivo, 
denominada desde há alguns anos "Festa dos Finalistas". 

Com a devida autorização superior, a festa transitou da parte da 
manhã para a parte da noite, para que todos os pais e familiares 
pudessem assistir e participar na mesma. O espectáculo começou por 
volta das dezoito horas e um quarto, com uma pequena intervenção 
do coordenador do estabelecimento. Foi uma festa repleta de 
actuações, representações e coreografias! 

Foi, de longe, a festa mais alegre, mais bonita, mais animada e 
mais participada alguma vez realizada na escola, pois houve as 
tradicionais "sardinhada", "churrascada" e "caldo verde" (eficiente, 
talentosa e carinhosamente preparadas pelas "mães de Guilhofrei" - 
pessoas exímias na forma de lidar com a escola), actuações de 
concertina e viola, fogo de artifício e queima de balões. Numa festa 
que durou até às tantas, toda a gente comeu, dançou e cantou! A 
Escola fica mais rica quando tudo o que nela se faz é partilhado, 
quando todos os seus agentes são responsabilizados. É fácil 
coordenar e articular quando os diferentes agentes educativos têm o 
mesmo objectivo: a criança e tudo o que ela encerra! 

Projecto INCLUIR 
No passado dia 30 de Junho realizou-se, na Casa do Povo de 

Possas, uma reunião de consórcio do Projecto Incluir, para analisar e 
avaliar as actividades desenvolvidas durante os últimos seis meses, 
apresentar e discutir as actividades em plano e tratar de outros 
assuntos. A reunião decorreu dentro da normalidade; analisaram-se 
os documentos e as actividades desenvolvidas e a desenvolver foram 
evidamente explicadas. A nódoa caiu quando se entrou em "outros 

assuntos", já que uma grande parte dos parceiros fez "gazeta" e não 
compareceu à reunião, o que deixa triste as pessoas que trabalham no 

erreno", quem dá a cara. Constata-se que alguns deles gostam de 
aparecer nas "ocasiões" que dão direito a fotografia, bem como 
colocar a assinatura em tudo o que dá protagonismo, mas 
Participarem nas reuniões... 

As responsáveis pelo Projecto Incluir levaram a cabo, no passado 
ia 4 de Julho, mais uma edição das "Marchas de S, João", uma 

actividade que dá muita cor e animação às localidades de Celeiro e da 
ouça. As "Marchas de S, João" culminaram com uma "sardinhada" 

uo Largo das Carvalhas, animada pelo pelo Grupo de Cantares da 
^ ssociaçâo Defensores dos Interesses de Rossas e pelos Gaiteiros da 

alvos. No dizer das responsáveis, esta é uma actividade para 
continuar a fazer, pelos menos enquanto houver Programa Escolhas. 

Navio Escolhas 
No passado dia 10 de Julho, cento e onze jovens de todo o país 

itibarcaram em Portimão, rumo a um destino desconhecido para 
cs. a Ilha da Madeira, uma novidade e surpresa para quase todos. O 
cojeclo Incluir está representado nesta grande iniciativa do 
rograma Escolhas através do jovem Abel Capela, residente em 
aniçada, um aluno do Curso CEF de Informática que se destacou 

Positivamente durante ano lectivo de 2009/2010. Esta foi a forma de 
Premiar um aluno do projecto pela recuperação da situação de 
abandono escolar. 

Sacramento do Crisma 
No passado dia 27 de Junho, realizou-se, na igreja paroquial do 

'vino Salvador de Rossas, a cerimónia do Crisma, um dos 
deCRament0S da Igreja Cristã. Foi um dia de festa para a comunidade 

Rossas, que soube receber cora dignidade o bispo D. Manuel 
ida, bem como os crismandos e seus familiares oriundos de outras 

imunidades. Foram crismados cerca de oitenta jovens, oriundos das 
^ais diversas freguesias do concelho de Vieira do Minho e da 

cguesia de Ribas, do concelho de Celorico de Basto. Sabemos que o 
Sso Pa's e o nosso concelho têm um baixo índice de natalidade, mas 
nca nos passou pela cabeça que fosse, assim, tão baixo. É certo que 
m ^dos os jovens desejaram ser crismados: uns por opção e outros 

c ] Lâo 'f6"1 aceitado fazer toda a caminhada preparatória para esta e ebração; alguns ficaram pelo caminho. 
A falta de "O sal e a luz..." será reflexo, também, da crise? 
Ao contrário de outros tempos e de outras celebrações festivas e 
ninando o receio de algumas pessoas, a igreja de Rossas foi 

andc, infelizmente, muito grande. 

Comissão Social Interfreguesias 

r ^ Comissão Social Interfreguesias da Cabreira ao Merouço 
avaf'11' m sede da Junta de Freguesia dos Anjos, para tratar da 
a 

la9ao « reorganização mesma, para eleger o seu presidente e 
reep ^ 3 '68,3 ^0S '^osos- Como presidente desta comissão foi 
Jii„,eij0 0 Domingos Mangas, na qualidade de Presidente de 
tonta de Freguesia. 

"ADIR" 

(jç J' <jruP0 de Cantares da Associação Defensores dos Interesses 
Vedr0S!iaS aCtU0U n0 Passado domingo, dia 18, em Loureiro, Eira 
Celef - d ' C'e Agosto, em Vieira do Minho; dia 7 de Agosto, em 
de a'™' sas'na 'csta a S- Brás; dia 8 de Agosto, em Anissó; dia 14 
dia ^ eSta ^en^ora Conceição, em Vieira do Minho e no uc Setembro, cm Pinheiro, na Festa do Idoso. 

" Al 
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Recordando o Prof. Emídio Ribeiro (VII) 

Depoimentos... 

Agora que se aproxima a 
data da merecida home- 
nagem que está a ser pre- 
parada ao Professor Dr. Emi 
dio José Ribeiro, no cente- 
nário do seu nascimento 
ocorrido em 1 de Janeiro de 
1910, publicam-se, de se- 
guida, alguns depoimentos 

recolhidos junto de várias 
pessoas que trabalharam ou privaram de perto com este 
eminente valor da medicina portuguesa, de que as 
crónicas anteriores, tal como os testemunhos de hoje, 
constituem, aliás, uma prova inequívoca. 

Nesse sentido, começamos pelo testemunho do Pe. Hugo 
de Azevedo, sacerdote do Opus Dei, Doutorado em Direito Civil 
Comparado e Direito Canónico: "(...) retenho vivas recor- 
dações do Prof. Emídio Ribeiro, ao longo de vários anos: o 
olhar atento e atencioso para com quem falava com ele, a 
resposta sóbria e sempre sincera, amável e acertada, o sorriso 
fácil para qualquer comentário bem-humorado, e o seu próprio 
e discreto bom humor... (...). Eu visitava-o periodicamente 
(após oAVC), e verificava nele a mesma serenidade de antes, a 
mesma atenção aos outros, começando peta sua família, ou 
melhor, começando por Deus, com a plena aceitação do seu 
estado e - o que certamente mais lhe custaria - conformado 
com o trabalho que aos outros dava. Tudo agradecia com o 
olhar, um sorriso, ou uma palavra que conseguia pronunciar ou 
escrever. Lembro-me até com saudade das visitas que lhe 
fizemos no Douro, onde continuou a passar parte do Verão. A 
tranquilidade familiar daquelas tardes, como se nada fosse 
diferente doutros tempos, era uma profunda lição de 
"naturalidade sobrenatural", de paz interior e de amizade, que 
compensaria as distâncias percorridas, se fosse preciso 
"compensar" tão belos passeios e tão amável companhia". 

Para o Prof. Dr. José Luís Medina, catedrático de Medicina 
Interna na Faculdade de Medicina do Porto e Director do 
Serviço de Endocrinologia do Hospital de S. João, " o Prof. 
Emídio, sob o ponto de vista humano, era excepcional: parecia 
tímido, mas não era. Era persistente e organizado: gostava 
muito da clínica e incutia esse gosto aos seus discípulos. 
Como clínico, era extraordinário: na história clínica e no 
exame objectivo era muito meticuloso e exaustivo, nada de 
pressas; dava gosto vê-lo perante o doente. Quantas vezes 
assisti a diagnósticos de doenças raras, feitos depois de uma 
escrupulosa observação e leitura dos exames comple- 
mentares! Era ainda interessante observar o "confronto", o 
enorme partido que o Prof. Emídio, discretamente, tirava da 
auscultação cardíaca com um rudimentar e velho este- 
toscóspio, comparado com o que obtinham os cardiologistas 
do serviço com os seus, de topo de gama. As reuniões de 
serviço, à noite, enchiam a biblioteca da Propedêutica Médica, 
no piso 4. Eram exemplares e muito se aprendia nelas: o Prof. 
Emídio ouvia os mais novos com a mesma atenção com que 
ouvia os mais velhos. Muitas delas eram anátomo-clínicas, 
com a presença de elementos do serviço de Anatomia 
Patológica. Apareciam também médicos de outros serviços, 
como o Dr. Seara, das Infecciosas, e o Dr. Carmo Lima, este, 
infelizmente, já falecido, que enriqueciam essas reuniões. 
Eram um ponto de encontro de medicina de grande qualidade. 
Nunca o vi irritado ou zangado. Um episódio passado comigo é 
revelador da sua densidade humana: um dia encontrou-me no 
corredor e perguntou-me: - Que aula acha que devo dar 
amanhã? Fiquei admirado com esta pergunta e sugeri-lhe 
bronquite crónica, porque na altura se discutia muito sobre esta 
entidade clínica. Com grande surpresa minha, aceitou a minha 
sugestão e deu a aula sobre esse tema. Era eu, nesses 
tempos, Interno Geral do serviço". 

O Dr. José da Silva Ferreira, Chefe de Serviço de Medicina 
Interna e Director do Serviço de Oncologia Médica, considera, 
por sua vez, que "o Prof. Emídio Ribeiro foi um exemplo 
único de sabedoria, humanidade, bondade, humildade e 
espírito hipocrático na minha carreira de médico, desde os 
tempos de interno do seu serviço. Foi o meu modelo de 

Maria das Dores Correia Braga 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.0 PIA 

A família, na impossibilidade de o poder 
fazer pessoalmente, vem por este meio 
agradecer penhoradamente a todas as 
pessoas que lhe manifestaram a sua 
amizade e carinho aquando o falecimento 
da sua ente querida, ocorrido no Hospital de 
S. Marcos, Braga, em 5 de Julho, assim 
como a todos quantos participaram nas 
cerimónias fúnebres que tiveram lugar na 

igreja paroquial de Covide, tal como na Missa de 7o Dia. 

A Família 
Funerária Caniçadense. Lda ■ Cheio ■ 4850 4148 Canlçada ■ Talam. 968 401333/963161627 

médico.Tratava os seus colaboradores como colegas e 
amigos e, com base nesta relação, todos trabalhávamos 
na formação clínica e científica do corpo clínico do Serviço 
de Propedêutica Médica. As suas visitas às enfermarias, 
acompanhadas com todo o interesse, eram um manancial de 
formação, já então num modelo biopsicossoclal, centrado no 
doente. Esta actividade formativa era completada pelas 
sessões anátomo clinicas e de apresentação de artigos de 
revistas de referência, semanalmente. Por estas razões, o 
Serviço de Propedêutica Médica era olhado como um modelo a 
nível nacional. 

No plano pessoal, que explica o seu sucesso como director 
de serviço, salientavam-se as suas brilhantes qualidades de 
bonomia, inteligência e de honestidade, que enformavam a sua 
modéstia e simplicidade como pessoa e como clínico. Tinha 
um sentido de humor muito apurado que uma história pessoal 
bem ilustra: regressado de férias no Algarve, muito moreno, 
cheguei atrasado á habitual reunião de serviço. Quando, 
hesitante, abri a porta da Biblioteca, o Prof. Emídio incita-me a 
entrar dizendo: Pode entrar; aqui não há discriminação racial!" 

As sessões anátomo-clinicas reflectiam bem a sua 
personalidade. Nelas todo o corpo clínico participava em pé de 
igualdade na discussão, com a condição de desconhecer o 
resultado da autópsia. No fim da sessão, quando todos, 
incluindo o Prof. Emídio, concluíamos por um diagnóstico 
errado ou incompleto, o Prof. Emídio deitava um olhar que a 
todos envolvia e dizia: "Meus amigos, hoje vamos todos enfiar 
a touca". Depois, tecia algumas considerações sobre o 
diagnóstico e sobre a terapêutica. Foi o Prof. Emídio director 
dos serviços de Propedêutica Médica, Neurologia e Infecto- 
Contagiosas. E no seu serviço de Propedêutica Médica foram 
gerados novos serviços: Cardiologia, Gastrenterologia, 
Reumatologia, Imuno-Alergologia, Oncologia Médica e 
Medicina Interna. Dos internos e assistentes da faculdade 
muitos atingiram lugares de relevo, quer no Hospital de S. João 
e Faculdade de Medicina do Porto, quer noutras instituições". 

Já para a Dra. Marianela Vaz, médica que trabalhou com o 
Prof. Emídio na assistência e na docência de Propedêutica 
Médica " recordar o Prof. Emídio Ribeiro é muito fácil para mim, 
porque ele tem estado sempre presente ao longo da minha 
vida. Ele foi e será sempre o meu MESTRE, que inspirou 
toda a minha carreira profissional como clínico, como 
cientista e como figura humana. A sua enorme bagagem 
científica, o seu inigualável senso clínico, a sua capacidade de 
transmitir conhecimentos, a sua capacidade para dirigir 
pessoas, impondo-se pelo seu exemplo e nunca pela força, 
foram mensagens que deixou aos seus discípulos. Ao longo 
da minha carreira profissional, todas as vezes que recebi 
elogios, eu respondia: aprendi com o Prof. Emídio. 

Quantas vezes o chamávamos para nos ajudar a estudar 
um caso difícil. Ele ouvia a história atentamente, fazia mais 
umas perguntas ao doente, e examinava-o ele próprio, 
concordando ou não com a nossa observação e, no fim, dizia: - 
Amanhã trago-vos uns artigos para lerem e depois voltamos a 
falar. E lá íamos encontrar na bibliografia fornecida a 
orientação para o diagnóstico. Também a ele lhe devo a minha 
orientação para a tmunoatergotogia. Numa época em que 
muito poucas pessoas a praticavam em Portugal, influenciado 
pelo seu trabalho com o Prof. Jiménez Dias e talvez pelo facto 
de eu ser asmática, deu-me a entender que gostaria que eu 
pegasse neste tema e abriu-me um grande caminho para o 
futuro". 

Manuel da Silva Ferreira, ex-Presidente da Junta de 
Freguesia de Rio Caldo e filho da D. Umbelina Silva, antiga 
caseira nas propriedades do Prof. Emídio naquela freguesia, 
recordou este prestigiado médico nos seguintes termos: 

" Naquele tempo, eu ainda era muito jovem, mas tenho 
muito boas recordações dele. Era muito bom, muito humano. 
Cada vez que cá vinha, apanhava-lhe um saco de limões na 
quinta para ele levar para o Porto] e dava-me sempre vinte 
escudos. Era muito dinheiro naquela altura, era quanto 
ganhava um operário por dia. O meu pai (o caseiro) sofria muito 
do estômago. O Sr. Dr. aconselhava-o: - Ó homem, venda 
vinho e compre leite!" 

Horácio Gonçalves 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA 
Sua esposa, filhos e demais família, vem por 

este e único meio, na impossibilidade de o fazer 
individualmente, agradecer a todas as pessoas 
pelas inúmeras provas de carinho, dedicação e 
amizade que lhes foram endereçadas aquando do 
falecimento do seu ente querido, falecido a 16-06- 
2010, no Hospital de S. Marcos, em Braga, bem 
como a todas aquelas que se dignaram tomar 
parte nas cerimónias fúnebres do saudoso 

extinto, que tiveram lugar na igreja Paroquial de Rio Caldo, no passado 
dia 17-06-2010. Reiteram-se os agradecimentos a todos aqueles que 

A Família assistiram à missa de 7.° Dia. 
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Ponto de Vista 

É UMA TRISTEZA PROFUNDA 

Penso a maior parte das pessoas já se aper- 
ceberam daquela doença, de que muitos 
sofrem, praticamente em qualquer idade, mas 

principalmente no entardecer da vida. São pessoas que se 
isolam, que perdem o gosto pela vida e até desejam que 
ela termine o mais depressa possível. Encontram-se estas 
pessoas com mais frequência nos lares da terceira idade, 
mas também algumas fechadas em casa, em, que as fa- 
mílias, mesmo acompanhadas de médicos especializados 
nesta doença não conseguem resolver satisfatoriamente a 
sua situação. 

Quando falamos destas pessoas, muitas vezes 
classificamo-las de melancólicas, referimos o seu olhar 
melancólico e triste. Mas vemos nessa melancolia, uma 
doença transitória, passageira, talvez um mau bocado que 
determinada pessoas está a passar. 

Confesso que eu via assim esta doença e, por isso não 
percebia bem as dificuldades que muitas pessoas passam 
com um familiar a sofrer dela ou de quem tem a responsa- 
bilidade de animar estas pessoas num lar de idosos. Foi 
quando li num dicionário bastante completo, que melan- 
colia " é uma tristeza profunda, sossegada e permanente, 
nascida de causas físicas ou morais, que provoca em 
quem padece que, não encontre nem gosto, nem alegria, 
em coisa nenhuma", que descobri e melhor passei a 
compreender aqueles que sofrem desta doença e dos que 
vivem ao seu lado e tratam deles. 

Como pode aparecer uma coisa destas, tão grave, que 
tanto pode ter fundamento como ser imaginária, que rouba 
a alegria, o entusiasmo, as energias e tira a vontade de 
viver? No momento em que vivemos é fácil descobrir 
diversas fontes: de um amor desfeito pela morte ou por 
traição, do medo do futuro com a dificuldade de garantia de 
trabalho ou de fracassos repetidos e o medo do 
envelhecimento e até da morte. 

Estas causas que citei já as encontrei em pessoas 
reais e, nelas vejo como a melancolia, essa tristeza 
profunda, altera grande parte da vida de uma família. E 
quantas vezes estas pessoas são criticadas e incom- 
preendidas, não se apercebendo o que as criticam, que 
todo o homem, penso que o posso afirmar, sofre em certas 
circunstâncias esses cansaços e tristezas. Se pensarmos 
bem, a tentação de o homem se refugiar nestes males é 
mais frequente do que pensamos. 

Penso, depois de feita esta análise, que todos nós 
devíamos ser implacáveis com esta doença logo que 
detectamos a sua entrada em nosso alma. Não lhe dando 
espaço no coração, pondo em perigo grande parte da 
nossa vida. E a melhor forma de a combater, diz a 
experiência de quem tem ajudado alguém a vencê-la, é 
não acariciar a melancolia logo que ela surge, ter cuidado 
com a doçura secreta com que ela se apresenta, na qual é 
muito fácil adormecer. 

Pelo contrário, ela deve ser enfrentada. Apesar de ser 
perigosa, ela também foge daqueles que a olham de 
frente. E a melhor forma de o fazer, é contrapor às dificul- 
dades surgidas, o que de muito positivo há na vida nesse 
momento. E lutar com intensidade noutras tarefas e seguir 
outros caminhos. 

Para terminar, penso que a melhor forma de combate a 
melancolia, é ter a coragem de sair de si mesmo e olhar 
para as dores dos outros, dessa forma se percebe que as 
suas são menores que as deles. Quando descobrimos o 
sofrimento dos outros e nos colocarmos em seu lugar, 
descobrimos, que até para curar os nossos problemas, o 
melhor caminho é lutar pelos dos outros. 

António Lopes de Almeida 

Desporto Regional 

GD Gerês corta relações com Terras de Bouro 
A subida, por via administrativa, da ADCR Terras de Bouro à Divisão de 

Honra da AF Braga, substituindo o Esposende, que ascendeu à III Divisão 
Nacional para ocupar a vaga do desistente Minas de Argozelo, foi recebida 
com entusiasmo pelos terrabourenses. 

0 presidente da direcção do clube, Miguel Rodrigues, em declarações ao 
"Diário do Minho", dedicou esse feito a algumas pessoas e instituições, com 
ênfase particular 'a todos os que festejaram as nossas derrotas". E 
acentuaria:" Há um clube que não sei muito bem como se chama. Se é Gerês 
com g ou x, pois não sei bem se são portugueses ou galegos. Quando lá 
fomos jogar no campeonato passado, estavam em 6o lugar, mas ganharam- 
nos e, no fim, festejaram como se tivessem subido. Chegaram mesmo a 
cantar "Campeões, campeões!" Até compreendo. Andaram sempre na II 
Divisão da AF Braga e agora acabaram em 6o, na I Divisão". 

A direcção do GD Gerês, por seu turno, não demorou a resposta e, em 
comunicado, depois de felicitar os jogadores, técnicos e a massa associativa 
da ADCR Terras de Bouro pela subida de divisão, esclareceu aquele dirigente 
que "o Gerês fica situado no coração do PNPG, pertencendo ao mesmo 
concelho (Terras de Bouro) a que o presidente da ADCR pertence e, por isso, 
não é Espanha". "Ao vencermos a nossa partida com a ADCRTB, prossegue, 
só cumprimos o nosso dever pois o GOG entra sempre em campo para 
vencer, sem facilitismos". E os geresianos rematam:" Somos um clube pobre 
mas honrado e embora lamentando, por se tratar de um clube do mesmo 
concelho, procederemos ao corte de relações enquanto o sr. Miguel 
Rodrigues presidir á ADCR de Terras de Bouro." 

Joaquim Cracel, presidente do Município terrasbourense, desceu também 
a terreiro para apaziguar os ânimos e "se congratular com um êxito de um dos 
clubes do concelho", recordando que "no campo desportivo, os principais 
objectivos do Município são apoiar as colectividades, desenvolver a prática 
do desporto e fomentar um ambiente cordial e de amizade entre todas as 
instituições do concelho". Aquele autarca, além de se demarcar das 
afirmações proferidas pelo líder da ADCR, salientou que "o GD Gerês é um 
clube que honra e prestigia o concelho, como todos os outros. Compreende- 
se a rivalidade desportiva entre clubes, mas são incompreensíveis as 
afirmações injuriosas e ofensivas. O Gerês é Terras de Bouro e um prestígio 
para todo o concelho", concluiu. 

Hipóteses e Certezas... 
- 0 Vieira SC, sob o comando de Fernando Louro, coadjuvado por Sérgio 

Cristiano e Pedro Silva, vai disputar a Série A da 3a Divisão Nacional com o 
seguinte plantel: guarda-redes - Eduardo e Bruno Ribeiro (ex-Taipas); 
defesas - Costa, Borges (ex-Vilaverdense); Chipa (ex-júnior); Hélder (es- 
Maria da Fonte); Paulinho (ex-Porto d,Ave); médios ■ Óscar, Fabinho, 
Renato, Juca, Martins (ex-Ronfe), Luís Filipe (ex-Amares); avançados - 
Telmo, Diogo, Rambóia (ex-Vilaverdense) e Moreno (ex-Ronfe). 

Serão contratados mais 5 ou 6 atletas, iniciando-se os trabalhos em 3 de 
Agosto. Jogos de preparação: 11/8 - Famalicão; 18/8 - Serzedelo; 21/8 - 
Vilaverdense; 25/8 - Porto d'Ave: 28/8 - Merelinense. 

- AAD Terras de Bouro continua a ser treinada por Dinis Rodrigues e conta, 
parajá, com os seguintes reforços: Ricardo e Xavier (ex-Porto d, Ave), Ciso 
(ex-Aguias da Graça), Marquinho (ex-Este FC), Miguel (ex-Maximinense) e 
Roger(ex-VilaReai). 

- 0 Vilaverdense, para além de manter o técnico Zéquinha, garantiu os 
seguintes reforços: Márcio (ex-Amares), Miguel (ex-Maria da Fonte), Matias, 
Bruno e Banana (ex-Prado); Hugo Soares (ex-Limianos); e Agostinho (ex- 
Âguias da Graça), Alexandre (ex-Oliveirense), Saviola (ex-Taipas), Duarte 
(ex-Amares), Meira (ex-Porto d'Ave), Pedro (ex-Tirsense); Ribeirinho (ex- 
Limianos), Marco Lima (ex-Apúlia), Matias (ex-Prado) e Manaus (ex-Porto 
d'Ave). 

- Mantendo a equipa técnica liderada por Roger Bastos, o GD Gerês 
renovou com os jogadores António, Jota, Pisco, Fredo, Maré, Rui, Bruninho, 
Pinto, Tuka, Fominhas, Richy e Chalana. Foram contratados Bruno Jimba 
(ex-Cabreiros); Rui Costa (ex-Âguias da Graça); Fabinho (ex-Mereiinense); 
André (Ex-Arnoso) e Hugo (ex-Este), faltando ainda contratar mais dois 
atletas para fechar o plantel. 

- Com Acácio Fernandes como novo treinador, auxiliado por Francisco 
Melo e Dany, o Estrelas de Figueiredo prepara a nova época na II Divisão 
Distrital mantendo a maioria do plantel. 

- Depois de só muito recentemente ter renovado com o técnico Rogério 
Amorim, o FC Amares está a preparar a nova época a toda a torça, para 
formar um plantel que esteja à altura dos pergaminhos do clube, sendo certo 
que Paulo Ricardo (Tirsense), Tiago Carneiro (Varzim) e Luís Filipe (Vieira) 
não continuam em Amares. 

£ 

Mafalda Chambel 

As nossas 

linhas da vida 

Há quem acredite que o destino não existe, 
ou que os acasos da vida são simples 
acasos, não sincronizados, que levam a 

novos momentos, bons ou maus, independentes de 
qualquer outro objectivo. Há quem acredite que não 
existem acasos e tudo faz parte de uma mística 
intenção global, ou individual, que leva a um destino 
final. 

Há quem acredite que um fio invisível a todos nos 
liga. 

E há quem não negue, o indivisível fio que liga 
quem se ama. 

O indefinido arrebatar de sentimentos, dentro do 
peito, pelo corpo todo, percorrendo-nos as veias, 
caminhando como o sangue, fluindo, quando aman- 
do nos sentimos... nos sentimos verdadeiramente 
vivos. 

Há quem fuja, ou tente fugir, à instância emo- 
cional que nos aborda, por vezes nos consome, 
quando a chuva cai e trás a melancolia, a nostalgia e 
a saudade até aos nossos ombros. 

Para todos os que amam, ou anseiam amar, 
sofrendo ou alegrando-se, a mesma mensagem: a 
vida é demasiado curta para tanto que desejamos 
viver e são nestas emoções que residem os recortes 
de felicidade que constituem o nosso quadro final. 

MSTAUHANTÍ ssmu DO MAR 

Do nosso conterrâneo 

Manuel Magalhães Ribeiro 

ESPECIALIDADES: 
Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 • Telm.; 962 862 971 
R, Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

(IN)DIRECTAS 

Afinal, os avanços e recuos do PS e PSD sobre 
as portagens nas Scuts, qual folhetim no- 
velesco, vão continuar a servir de entre- 

tenimento por mais uns tempos. 
E enquanto a novela decorre, num pingue-pongue 

impressionante, as bolsas dos futuros utilizadores vao 
forrando alguns euros. Já os emagrecidos cofres do 
Estado, esses, pelos vistos, podem esperar,.. 

Observado^ 

Bestauiante Vale do Dom 

de Silvestre José da Silva Pinheiro 

- Casamentos 

- Baptizados 

- Convívios 

Ao Jantar das 6. as feiras: - Reuniões de Empresas 

Bolo caseiro com sardinhas 

ou carne de porco cozido em forno de lenha 

TELEF. 253 324 731 - BICO - 4720 AMARES 

TALHO CEI1TBAL BE EENBOFE 

- DE- 

Oliveira e Silva, Lda. 

Carnes Verdes e Salgadas 

de qualidade superior 

Charcutaria com fumados caseiros 

Rendufe - Telefone 253 311 306 - 4720 AMARES 
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Bombeiros de Terras de Bouro celebraram bodas de prata 

Há 25 anos, um grupo de terrabourenses abraçou 
um projecto ambicioso que implicava despesas 
e investimentos avultados. No princípio, um dos 

seus maiores constrangimentos era a falta de 
instalações. Mas o espírito empreendedor e a vontade 
férrea de vencer fizeram com que este projecto 
crescesse sustentadamente e se transformasse 
naquilo que é hoje. A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Terras de Bouro começou 
por funcionar em instalações cedidas pela Câmara, 
num pequeno espaço do Centro Cultural que acolheu a 
primeira equipa de oito homens comandados por 
Evaristo Teixeira de Oliveira, mas ao longo destes 25 
anos, graças a todos aqueles que não pouparam 
esforços, cresceu a passos seguros e hoje é motivo de 
orgulho para todos os terrabourenses. 

Depois da festa da 
'nauguração do Quartel e 
da festa do 17.° aniversário, 
a comemoração do 25.° 
Aniversário foi a terceira 
Qrande festa dos Bom- 
beiros Voluntários de Terras 
de Bouro. Esta Associação 
Humanitária, que conta 
com cerca de 800 sócios, 
celebrou as suas bodas de 
Prata nos dias 25, 26 e 27 
de Junho. 

No dia 25, à tarde, a 
Direcção dos Bombeiros 
deslocou-se aos cemitérios 
de S. Pedro Valbom, de 
ivioimenta e de Carvalheira 
Para homenagear com co- 
roas de flores bombeiros já 
falecidos. Pelas 18h00, foi 

celebrada missa, na Igreja 
Matriz da Vila de Terras de 
Bouro, em memória dos 
fundadores, dos bombei- 
ros, dos dirigentes e dos 
associados falecidos. De- 
pois, seguiu-se uma roma- 
gem ao cemitério da Vila de 
Terras de Bouro. É de su- 
blinhar que nesta corpora- 
ção nunca morreu nenhum 
bombeiro ao serviço. Espe- 
remos que nunca venha a 
acontecer! 

As comemorações des- 
te dia encerraram com a 
imposição de insígnias ao 
segundo comandante e ao 
adjunto de comando. Fo- 
ram, ainda, entregues me- 
dalhas ao corpo activo. 

1 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Uf! Mas que calor, amigalhaço! Até parece de fornalha... 
- Admiras-te? É a "fruta" da época, pá. E, pelos vistos, este ano 

VarT10s suarasestopinhas... 
-Também já me disseram isso. Anda tudo alterado, pá, 
- E logo agora, com tantas procissões para se fazer... 
- Horn,essa! Mas o que é que as procissões têm a ver com o 

calor?! 
- Calminha, homem. Já te esqueceste daqueles que têm os fatos 

6 as gravatas prontos para desfilarem nelas? Com esta caloraça, 
lmagina o suplício dessa gente... 

■ Ora, ora! As procissões, que eu saiba, não são desfiles políticos 

pov1 'passare"es" c'e mocla- São manifestações da religiosidade do 
- Pois ai é que bate o malho, pá! Quem nos diz a nós se os 

Políticos procedem assim para serem vistos ou para 
ostemunharem a sua religiosidade? 

- Boa pergunta, pá. Certo é que," cada um é como cada qual"e 
n|nguém tem nada a ver com isso, Mas, "quando a esmola é 
grande".., 

-Aténósdesconfiamos... Mudando de conversa: já reservaste o 
eu resort" de férias?... 

" u'íla ')'.ra e'e' Nerri sequer uma barraca de campismo, pá!... ■ Não sei porquê. Afinal, tens os mesmos direitos que os outros. 
■ Pois tenho, 0 pior é que a minha bolsa não é igual à deles. 
- Não falta quem goze férias pedindo um empréstimo... 
- a bem, tá. Nessa não caio eu! Não vês a carestia da vida, com 

ruao a subir em flecha?!... 
- É o que se leva desta vida, pá. E quem cá ficar... 

■íomH89 treta nao vou' n^a "'r P'ra fora'dentro". Mas m dever nada a ninguém, entendes-me? 

tui e ^ndo, pá! Mas nem todos poderão dizer o mesmo que 

- Mesmo assim, boas férias, tá? 

Repórter Beta 

' i 

No dia 26, às 15h00, 
realizou-se um simulacro 
de acidente de viação, no 
centro da vila de Terras de 
Bouro, junto à rotunda. De- 
pois deste exercício bem 
sucedido, seguiram-se acti- 
vidades desportivas no 
Estádio Municipal da Vila 
de Terras de Bouro, tendo- 
se realizado dois jogos de 
futebol. O primeiro, de fu- 
tebol de 5, opôs uma equi- 
pa de Bombeiras Terrabou- 
renses às Bombeiras de 
Viatodos. As nossas bom- 
beiras levaram, claramen- 
te, a melhor. Depois, rea- 
lizou-se um jogo de futebol 
de 11 entre os Bombeiros 
de Viatodos e os Bombeiros 
de Terras de Bouro. Ambos 
os jogos foram um pretexto 
para convívio e confrater- 
nização e, acima de tudo, 
houve da parte de todos os 
intervenientes muito fair- 
play. 

No dia 27, pelas 9h00, 
foram hasteadas as ban- 
deiras, seguiu-se a forma- 
tura e desfile até à Igreja 
Matriz onde, às 10h30,'foi 

celebrada missa solene, 
presidida pelo Arcebispo 
Primaz de Braga, D. Jorge 
Ortiga que, na homilia, 
agradeceu aos Voluntários 
todo o empenho dispen- 
sado em prol das popula- 
ções e pediu mais civismo 
para diminuir o trabalho dos 
bombeiros. Depois desta 
cerimónia religiosa, reali- 
zou-se a recepção aos con- 
vidados a entrega de meda- 
lhas a operacionais dos 
Bombeiros Voluntários de 
Terras de Bouro. 

Na sessão solene, pre- 
sidida por Fernando Moniz, 
Governador Civil de Braga, 
o presidente, Gil Mendes, 
garantiu que a direcção da 
Associação Flumanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Terras de Bouro vai for- 
mular uma candidatura ao 
QREN (Quadro de Refe- 
rência Estratégica Nacio- 
nal) para a recuperação do 
quartel. Afirmou, ainda, que 
é intenção da direcção dos 
Bombeiros Voluntários de 
Terras de Bouro solicitar ao 
INEM a transformação do 

posto de reserva existente 
no quartel, em posto efecti- 
vo. Este objectivo mereceu 
o apoio do Governador Civil 
de Braga, que prometeu 
interceder junto da direc- 
ção nacional do INEM. 

Fernando Moniz enalte- 
ceu o trabalho desenvol- 
vido pelos Bombeiros Vo- 
luntários de Terras de Bou- 
ro, mas referiu que "ainda 
há muito que fazer", no- 
meadamente proceder à 
criação de equipas de 
intervenção permanente 
que serão uma mais-valia 
para o concelho de Terras 
de Bouro. 

O Presidente da Câ- 
mara Municipal, Joaquim 
Cracel, em jeito de respos- 
ta, sublinhou que município 
dará sempre o apoio fi- 
nanceiro possível. 

Depois dos discursos, 
foi benzida uma nova via- 
tura, um veículo de trans- 
porte de doentes prepara- 
do também para se trans- 
formar numa ambulância 
de emergência com desfi- 
brilhador. Esta ambulância 
foi o presente de aniver- 
sário da corporação dado 
pela Câmara Municipal e 
que custou aos cofres do 
município 56 mil euros. De- 
pois, seguiu-se o almoço 
servido para cerca de 300 
pessoas. 

Esta sessão solene dos 
25 anos dos Bombeiros 
Voluntários de Terras de 
Bouro contou ainda com a 
presença de represen- 
tantes da Liga Portuguesa 
de Bombeiros, da Autori- 

dade Nacional de Protec- 
ção Civil e da Federação de 
Bombeiros do Distrito de 
Braga. 

Pelas 17h00, realizou- 
se um desfile apeado e 
motorizado com vários 
meios de corporações de 
bombeiros de todo o distrito 
de Braga que percorreu 
algumas ruas da vila de 
Terras de Bouro. A tribuna 
de honra estava instalada a 
meio Avenida Dr. Paulo 
Marcelino. Esta avenida 
juntou centenas de pes- 
soas para ver este impo- 
nente desfile. 

As comemorações do 
25.° aniversário dos Bom- 
beiros Voluntários de Terras 
de Bouro encerraram com o 
cantor Augusto Canário e 
sua banda, que actuou das 
22h00, na Praça do Muni- 
cípio, até cerca das 24h00. 

O Largo dos Paços do 
Município de Terras de 
Bouro encheu-se para ver 
ao vivo o espectacular Ca- 
nário. Como sempre irre- 
verente, acompanhado pe- 
la sua concertina, este can- 
tor trouxe alegria a Terras 
de Bouro, tendo cantado os 
parabéns aos nossos Bom- 
beiros Voluntários . É caso 
para se dizer que, com o 
Canário, o programa des- 
tas comemorações encer- 
rou com chave de ouro! 

Bem-haja aos Bom- 
beiros Voluntários, a todos 
os fundadores, aos diri- 
gentes e aos associados! 

José Guimarães Antunes 

mu m 

mim, 

Maluco, sem dúvida, mas um génio!... 

edro Paulo Perei- 
ra Pinto, pequeno 
pintor português, 

pintava portas, paredes, por- 
tais. Porém, pediu para parar 
porque preferiu pintar pan- 
fletos. Partindo para Pira- 
cicaba, pintou prateleiras para 
poder progredir. 

Posteriormente, partiu 
para Pirapora. Pernoitando, 
prosseguiu para Paranavaí, 
pois pretendia praticar pintu- 
ras para pessoas pobres. Po- 
rém, pouco praticou, porque 
Pedro Paulo pediu para pintar 
panelas, porém posteriormen- 
te pintou pratos para poder 
pagar promessas. 

Pálido, porém persona- 
lizado, preferiu partir para 
Portugal para pedir permissão 
para Papai para permanecer 
praticando pinturas, preferin- 
do, portanto, Paris. Partindo 
para Paris, passou pelos 
Pirinéus, pois pretendia pintá- 
los.Pareciam plácidos, po- 
rém, pesaroso, percebeu 
penhascos pedregosos, prefe- 

rindo pintá-los parcialmente, 
pois perigosas pedras pareciam 
precipitar-se principalmente 
pelo Pico, porque pastores pas- 
savam pelas picadas para 
pedirem pousada, provocando 
provavelmente pequenas per- 
furações, pois, pelo passo per- 
corriam, permanentemente, 
possantes potrancas. Pisando 
Paris, pediu permissão para 
pintar palácios pomposos, 
procurando pontos pitorescos, 
pois, para pintar pobreza, 
precisaria percorrer pontos 
perigosos, pestilentos, perni- 
ciosos, preferindo Pedro Paulo 
precaver-se. Profundas priva- 
ções passou Pedro Paulo. Pen- 
sava poder prosseguir pintan- 
do, porém, pretas previsões 
passavam pelo pensamento, 
provocando profundos pesares, 
principalmente por pretender 
partir prontamente para Por- 
tugal. Povo previdente! Pensa- 
va Pedro Paulo... Preciso partir 
para Portugal porque pedem 
para prestigiar patrícios, pin- 
tando principais portos portu- 
gueses. Paris! Paris! Proferiu 
Pedro Paulo. 

Parto, porém penso pintá-la 
permanentemente, pois preten- 
do progredir. Pisando Portugal, 
Pedro Paulo procurou pelos 
pais, porém. Papai Procópio 
partira para Província. Pedindo 

provisões, partiu prontamente, 
pois precisava pedir permissão 
para Papai Procópio para pros- 
seguir praticando pinturas. 
Profundamente pálido, perfez 
percurso percorrido pelo pai. 
Pedindo permissão, penetrou 
pelo portão principal. Porém, 
Papai Procópio puxando-o pelo 
pescoço proferiu: Pediste per- 
missão para praticar pintura, 
porém, praticando, pintas pior. 
Primo Pinduca pintou perfei- 
tamente prima Petúnia. Porque 
pintas porcarias? Papai profe- 
riu Pedro Paulo, pinto porque 
permitiste, porém, preferindo, 
poderei procurar profissão 
própria para poder provar 
perseverança, pois pretendo 
permanecer por Portugal. 
Pegando Pedro Paulo pelo 
pulso, penetrou pelo patamar, 
procurando pelos pertences, 
partiu prontamente, pois pre- 
tendia pôr Pedro Paulo para 
praticar profissão perfeita: 
pedreiro! Passando pela ponte 
precisaram pescar para pode- 
rem prosseguir peregrinando. 

Primeiro, pegaram peixes 
pequenos, porém, passando 
pouco prazo, pegaram pacus, 
piaparas, pirarucus. Partindo 
pela picada próxima, pois pre- 
tendiam pernoitar pertinho, pa- 
ra procurar primo Péricles pri- 
meiro. Pisando por pedras pon- 

gi; 
k, 

JOÃO LUIS DIAS 

tudas, Papai Procópio procu- 
rou Péricles; primo próximo, 
pedreiro profissional perfeito. 

Poucas palavras profe- 
riram, porém prometeu pagar 
pequena parcela para Péricles 
profissionalizar Pedro Paulo. 
Primeiramente Pedro Paulo 
pegava pedras, porém, Péri- 
cles pediu-lhe para pintar pré- 
dios, pois precisava pagar 
pintores práticos. Particu- 
larmente Pedro Paulo preferia 
pintar prédios. Pereceu pin- 
tando prédios para Péricles, 
pois precipitou-se pelas pare- 
des pintadas. Pobre Pedro 
Paulo Pereceu pintando... 

Permita-me, pois, pedir 
perdão pela paciência, pois 
pretendo parar para pensar... 
Para parar preciso pensar. 
Pensei. Portanto, pronto pa- 
rarei. E você ainda se acha o 
máximo quando consegue 
dizer: "O Rato Roeu a Rica 
Roupa do Rei de Roma". 

Autor desconhecido 
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